
Tempo e 
Temperatura
Céu nub lado  pela  m anhã, 
passando  a  instável no  d e ­
correr d o  período.
T  em peratu ra  cm  ligeiro 
declínio.
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E>urante visita ao  cen tro  de 
H oríanópolii» o  presidente 
Rguetredo» nao  resistindo 
ás vaias c faixas d e  protes­
to s com frases: **chega de 
fo frcr, o  povo  quer comer'* 
**abaixo a  repressão, mais 
a rroz  e  m ais fcijio"» **abai- 
xo  a  fom e", **abaixo a  ex 
p lo raçao", *'abaixo a  dita 
dura*’, procurou se dirigir 
ao  grupo de m anifestantes, 
que gritavam  palavrões 
con tra  a  com itiva, frases 
com o: ‘*não sorria, a  pane 
Ia esta  vazia". E, p ro teg i­
d o  pelos guardas d a  segu 
rança, chegou bem  perto  
d o  grupo, quando  om  m a 
nifeslanie aproxim ou-se do 
presidente  Figueiredo e  o 
ofendeu. O  presidente te n ­
tou  rev idar, prim eiro com

lan  chute, e  depois com  os 
punhos, enquan to  Uso, ou ­
tro  m anifestante siirgiu po r 
trás d e  C ésar Cais, e  des- 
feríu-lhe um  ta p a  no  ouvi 
d o , s iirm an d o : " is to  i  por 
con ta  d o  aum ento  d a  gaso 
lina*', e  du ran te  cinco m i­
nutos um a violenta h ita  en ­
tre  os hom ens d a  segurança 
presidencial e  m anifestan­
tes, onde pedras, paus, o b ­
jetos, eram  atirados contra  
a  com itiva presidencial; á  
saida d o s carros oficiais, 
p o r um  co rred o r polonês, 
o n d e  passavam  eram  ape 
d re jados, chutados, am as 
sados. O  presiden te  Figuei­
red o  logo após o  incidente, 
fez a  seguinte declaração: 
"A  gen te  adm ite  tudo , a  
gen te  adm ite  pro testo , a d ­

m ite a  divergência, adm ite 
a te  o  p ro tes to  veem o ite , 
m as a  o fensa eu náo  adm i­
te . E les o fenderam  os meus 
bríos e  eu  deixei m om enta 
neam ente d e  ser presidente 
p a ra  ver se eles sao  um 
povo  unido. Povo unido ê 
este que está  aqui, não é 
aquele pinguinho d e  gente 
que  está ali. Eles têm  direi 
to  d e  ser com unista. Eu aié 
ad m ito  conversar com  eles. 
A gora, o  que eu náo  adm i­
to  ê  que m inha m ae esteja 
em  pau ta . Se esse ê  o  a r ­
gum ento  que eles têm , po ­
dem  ir p a ra  a  R ostia, para  
ap resen ta r tais argum entos. 
A qui no  m eu Pais, nao". 
Em seguida, a  com itiva 
seguiu a  um  churrasco 
para  três mil convidados.
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K h o m e i n í  p o d e r á  p r o v o c a r
uma g u e r r a  a t ô mi c a

A  teim osia d e  K hom eini em  re­
je itar qualquer negociação, para 
libertar os 4 9  d ip lom atas am erí 
canos, tom ados com o refens por 
estudardes m uçulm anos, que 
ocupam  a  em baixada dos E sta ­
d o s U nidos em  T erã, poderá  d e ­
flag rar um a guerra to ta l, a tôm i­
ca, d e  proporções e  consequên­
cias bnagináveis. D e o u tro  lado , 
lado , C arier dem onstra  serenida 
de e  preocupação, procurando 
usar de todos os m eios d ip lom á­
ticos, indusive aguardando  o 
pronunciam ento  e  a  decisão do 
conselho d e  segurança d a  ONU, 
com o tam bém  form ulando uma 
queixa dos EU A  con tra  o  Irã por 
violação das leis e  costum es in 
tem acionais, e  dos tra tados bi 
laterais assinados en tre  os dois 
paises, á  C orte Internacional de 
Justiça, com  sede em  H aia, que 
já  m arcou  para  o  próxim o dia 
10  a  audiência e  convocou os 
15 ju o e s  que  in tegram  esse prm-

< á Esperança”
reformados:

Zillo”
milhõesSB rSO  ic iu iiim u u a . o iiiiiiiu c a  i

C onform e au torização  do  "P au lo  ZQIo**. O s recursos escolas devonam  ser coo-L 
g overnado r P au lo  M ahif, a  o ra  concedidos, em bora

tenham  chegado  o n  boa 
hora , pois essas escolas vi-

com o xan p a tn  
m onio  histórico d e  Lençóist r 
Paulista. Q ue fam 0ias íe n -p ^
çoense trad icional não  teve 
um  d e  seus m em bros como^

CO N ESP p ro ced erá  refor 
m as d o s p réd ios d e  estabe
lecim entos d e  ensino em  nham  funcionando  em  con- 
nossa c idade , a través d e  d içòes precárias, sem  as 
verbas destinadas, d e  C r$  naturais exigências que se aluno d o  " E ^ c ra n ç a  de 
2 .1 6 9 .4 5 0 ,0 0  p a ra  o  "Es- dese ja  para  um a boa  higie O liveira" ou  d o  "Paulo  
perança  d e  Oliveira** e  d e  ne, a inda  não  satisfazem  Zillo**? Esta ê um a m edida 
C r$  3 .8 7 9 ,6 1 8 ,0 0  para  o  p lenam ente , pois a s  estas que d e  há m uito é  esperada

C A L  Gom a mão no caneco

C
1

rípal organism o judicial das Na 
ções U nidas. O  X á R eza Pahlevi, 
pivò d e  to d a  essa guerra  fría, 
estava p ro n to  a  regressar p a ra  o  
M éxico quando  o  chanceler m e­
xicano, Jo rge  C astaneda, negou 
asilo político, explicando que a 
prim eira acolhida **inscrevia se na 
an tiga e  resprítável trad ição  do  
pais, en tre tan to  a  situação m u­
d o u  rad k a lm en te , a  críse en tre  
Irã  e  E U A  ê  um a am eaça á  paz 
e  á  segurança d o  tmindo**. 
E nquanto  isso, o  chanceler aus­
tríaco B runo Kreisky declara  que 
"n a  Á ustria, não  existe base ju ­
rídica algum a que perm ita  negar 
asilo a  qualquer refugiado polí­
tico*'. M as, um  grande espirito 
hum anitário  aparece n o  cenário, 
p a ra  ten ta r acalm ar o  tm passe, o 
presidente egípcio A nuar Sadat, 
co locando  seu av ião  particular d e  
p ron tidão  afim  d e  buscar o  X á e 
trmzê-Io p a ra  seu país, o n d e  o  Xá 
continuará seu tratam ento .

O  jogo  d e  h o je  vale  laça 
para  nosso tim e, po is ape 
sar d a s  vicissitudes que o 
cam peonato  nos ofereceu, 
estam os num a posição p ri­
vilegiada n a  tabela . V ários 
carros, ônibus, enfim , to ­
dos aqueles q u e  v ibram  e 
lu tam  pe lo  G lorioso  devem  
cerra r fileiras em  M acatu

b a  p a ra  a ju d a r  no  arrem ate  
d e  tão  b e la  cam panha do  
CA L. O  jogo  ê  ho je , e  no 
cam po "d o s  home*'. Tem os 
tim e p a ra  vencer, tem os a 
to rc ida  v ibrante, jovem  e 
incentiva d ora. M as o  fute 
boi ê  um a caixa d e  surpre- 
sas. No cam po ê  que se 
decide o titu lo . Últ. pág.

Puebla para o povo
to d as  as  classes, a  im por­
tância d o  D ocum ento  de 
Puebla, que evidencia a 
m udança radical no  p roce­
d im ento  d a  Igreja hoje. 
C om ungando  com  esses 
p ríncíp io i, a  partir desta  
sem ana estarem os levando 
a  nossos leitores o  que de 
m ais im portan te  encon tra - 
inos nessa o b ra  prim a. 

10 .

H á certas coisas que nos 
chegam  ás  m ãos, que repre-

I

sentam  um  verdadeiro  le
I

SOUTO literário , não  pela ri­
queza d e  vocabulário , mas 
sim p o r sua m aneira d a ra , 
p rá tica  e  in teligente em 
ab o rd a r o  tem a enfocado. 
Frei B eto, em  seu livro 
"P u eb la  p a ra  o  Povo*', de 
um a m aseira «li-generis, 
m ostra p a ra  o  povo, de

Caminhão causa acidente com veículos

C om o cs  veículos estavam  vazios, o  aciden te  não tev e  m aiores consequências ( ú l t  p ág .)

Professores reivindicam salários
O bje tivando  sensibilizar o 
governador, a  A ssociação 
d o s Professores d e  Lençóis 
Paulista encam inhou oficio 
expondo-lhe a  defasagem  
d e  seus salários. Face ás 
constantes a ltas d o  custo  d e  
v ida, inclusive sua discre­
pância m esm o em  relação
ao  salano  m inim o, que  em ­
b o ra  tsunbem  discrim inado,

teve seus reajustes n a  base 
d e  88^ ,  s a l ia ta m  que os 
seus, o b tiv o a m  tão-som en­
te  1 1 ,9 ^ .  A firm am  ainda 
que, o  a tend im en to  ás suas 
reivindicações ê  d e  extrem a 
necessidade, afim  d e  evitar 
que sua insatisfação exerça 
influências negativas no 
tocan te  a o  aproveitam ento  
d e  seus alunos. E nfatizando

lançam  seu b rado  d e  alerta  
p a ra  que a  juven tude estu ­
diosa d a  c idade não  so- 
fram  as  consequências da 
injustiça salarial que atinge 
o  m agistério nos d ias atuais 
e que, irreversivelm ente, só 
transtornos tra rá  para  mui 
tos que dependem  d e  seus 
m estres para  seguir adiante 
em  seus estudos, (p g . 2 )

C E E  S P  financiará casas
A queles que pagam  alu­
guel e  po rven tu ra  quiserem 
adquirir o  im óvel que  m ora 
p e d e rã o  p rocurar a  Caixa 
Econôm ica d o  E stado  xle 
São P au lo  p a ra  tornarem - 
se, assim, proprietários do

imóvel. O  P lano  H abitacío 
nai d o  inquilino funcionará 
a té  o  d ia  31 d e  dezem bro 
d e  1983, e  a q u d e s  que, 
com provadam ente, desde 
d a ta  an terio r a  16 d e  maio 
d e  1979, serão beneficia

d o s com  tal m ed ida. Os 
docum entos exigidos são 
os m ais um ples, nao  sendo 
necessário p e rd e r tem po 
para  a  burocracia existente 
desde que h a ja  o  enquadra 
m ento. (pág* 3 )
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E dem ir ConeglUn

^ E-STOU A N T E V E N D O  que d in tro  em  breve, 
•  Cauufc EconomicA Federa), a través de teus canais 
com petentes, ira instalar um a agência em  Lençóis, 
que diga-te d e  passagem , deve-se a  um a cam panha 
pioncím  d e  O  EOO lançada Há m tses  passados, que 
rapidam ente íoí endossada pelo prefeito  municipal.

* SABEJVl O  PO R Q U E  desta  m inha p rev isão) 
Porque sem analm ente está chegando a  redação  e  ao  
ronhecinu^nto do fornal. cartas dos m ais variados 
pontos políticos desta  Pátria, anunciando que **eu, 
fulano estou fazendo isso. o  ciclano está fazendo aqui 
Io**, etc. e  tal. O  fato  é que cad a  um está  puxando a 
sardinha p rá  sua brasa.

* EN TÃ O . por tais m otivos, é  que estou cism an­
do que a  agência d a  CFJF. vem  vindo ai para  Len­
çóis. E que ila  vai ter pai a bessa. podem  os leito­
res anotar!

^ C O N TU D O , nessa h istóna toda. um a carta  va- 
<»ada em  term os d e  clara honestidade  e até seria d ig ­
na de ser lida. é  um a de autoria do  D epu tado  fede­
ral T id e i de Lima. Ele foi sincero e  disse m ais ou 
m enos isto: "que tom ando  conhecim ento d a  luta da 
cidade para  conseguir um a A gência d a  CEF. achava 
que. p o r ter ob tido  votos em  Lençóis, podería  ser 
util a  c idade, nessa luta Assim é  que se fala. d e ­
putado.

* LO N G E D E cham ar a  pa tern idade  da causa. 
T idei disse apenas que poderia  ser util. colocando-se 
A disposição d e  Lençóísl A ssim  sim l O u tro  caso que 
vai ter pa tern idade  a  bessa quando  com eçar a  am a­
durecer, vai ser o  novo  prédio  do  Fórum . O  futuro 
d irá .

•  M A S TR O Q U EM O S de assunto. O  C A L., que 
dia >i6 estará  an iversariando  (3 6  a n o s) . disputará 
hoje  Seu prim eiro  titulo depois de 1960. E  será em 
M acatuba. pelo Regional A m ador. O  alvi-negro. que 
se p repara  para a 3a. D ivisão, m ostrou dois fatos po ­
sitivos neste ano. R eerguim ento do  üm e rap idam en­
te. e o  incrível apoio  que a  torcida vem  d an d o  a uma 
agrem iação que tem  um a história linda nos anais es­
portivos do  In terior.

^ PO R  F A L A R  EM torcida, um a observação 
precisa ser feita: H á  que haver um critério quan to  a 
distribuição de fogos no estádio. M enores não podem  
fazer em e  trabalho . Já  vim os bom bas estourando  den 
tro  do  gram ado, assustando atletas e  dirigentes, que 
foram  a tiradas sem  qualquer dolo. A penas náo sa ­
bem usar desse artificio, que é perigoso e  precisa ser 
distribuído as m ãos de pessoas idôneas. Festeiar s im . 
Machucar, n u n ca .

^ O  N A T A L  ESTA  chegando. A s ruas vão ser 
ilum inadas para  a  d a ta  m áxim a d a  cristandade. Que 
a alm a d a  cad a  um  seja tam bém  ilum inada na vinda 
do S alvador.

P o r ho je  é  só
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A  R E A U D A O E  BRASILEIRA

Luiz Lúcio Paccoia

O  Brasil com  um a d i­
v ida ex terna  d e  SO m i­
lhões d e  dólares, o  Elstado 
d e  São Paulo, m aior ge­
ra d o r d e  d ivisas para  o 
Pais. tam bém  em  crise, h 
g rande São Paulo, sem 
recursos p a ra  a ten d rr 
suas ob ras prioritárias, os 
Estados. Capitais, Muni- 
cipios, H ospitais. Agrícul 
tura. Futebol. funcioná­
rios. professores, m edí 
COS. operários, metalurgi 
COS m otoristas d e  taxis e 
transporte , donas d e  casa 
trabalhadores, em  decor­
rência d e  um  sistem a v i­
gente injusto e iniquo. 
M as recebem  com o alen­
to. "andem  a  pé, apertem  
os cintos", e mais. "v a ­
m os conviver com  racio­
nam ento  e  novos aum en­
tos d o s  derivados do 
petróleo.. "A s m edidas 
são tom adas não para 
ag rad a r o povo. m as sim 
que interessam  ao  pais". 
Mas. esquecem  que o po ­
vo é  a  nação politicam en 
te  organizada. Q ue o po ­
der em ana do  povo  e em 
seu nom e será exercido 
Estes são os princípios b á ­
sicos de nossa Constitui 
ção.

Mas. o  que fazer para 
solucionar todos os desa­
certos e desencontros des 
ses p ronunciam rn to i —  
**A republica dos sonhos 
do  presidente João  Fi 
Tueiredo) .

9 i

1.0) o  que já  se fez: 
extinção dos partidos;

2 .0 )  que. com digni 
d ad e  .os senadores e  d e ­
pu tados untreguem  seus 
d ip lom as de represen­
tan tes do  povo  ao  presi­
den te  Figueiredo e este 
convoque um a A ssem ­
bléia Constituinte, de m o 
d o  que seja  e labo rada  u 
m a nova C onstitu ição:

3.0 ) que. em seu pre 
ám bulo inform em  os prin 
cipios filosóficos nortea- 
dores da C arta  M agna —

Proteção  d e  Deus e re ­
gim e d em o crá tico " ;

4.0 ) que as  eleições se ­
jam  livres e diretas, para 
P residente d a  R epubli­
ca. G overnadores. S ena­
dores, D eputados. P refei­
tos e  V ereadores;

5.0 )  que os pacridos 
nasçam  nas bases, isto é. 
d e  baixo para  cim a, com 
liderança autentica, hon 
rad a  e cristã, inspiradas 
em principios éticos e  cí­
vicos d e  am o r a  pátria.

6.0 ) que Sc proiba, ta- 
xativam ente. as obras fa­
raônicas e  ostentatórias. 
os desperdícios em geral, 
m ordom ias. puxasaquis- 
m o e. os que praticarem  
crimes de enriquecim ento 
ilícito. tráfico de en to r­
pecentes. o  con trabando  
e. prática de jogos ile­
gais. sejam  exilados do 
pais;

7.0 ) que o novo  siste­
m a econôm ico- financeiro 
náo haverá  d e  beneficiar 
as m inorias em  detrim en 
to  da m aioria;

6.0 )  que o m aior sala 
n o  publico do  pais. d e ­
verá ser o  do  presidente 
da Republica, e  que o 
m esm o não poderá  u l­
trapassar 50 vezes o  m í­
nimo.

9.0 ) —  que os minis­
tros de E stado, presíden 
tes dc autarquias e  sOtie- 
d ades d e  econõm ia mis 
ta. sejam  escolhidos por 
concursos setoriais:

10. o —  que a seleção 
brasileira, convoque sem 
pre os m elhores jo g ad o ­
res e, conscientize so mes 
mos. que d e fen d er o 
Pais em  uma disputa in­
ternacional. é o m aior 
prêm io  que o a tle ta  rece­
be;

Professores de Lençóis
mandam reivindicação

ao Governador

I l .o) que num  Pais li 
vr<* e dem ocrático , com o 
o  Brasil. D ão m ais h a ­
verá  tabelam entos d e  pre 
ços, subsídios e confis­
cos na agricultura.

12.o ) —  .que  o Brasil 
a  partir d e  agom . seja 
dos brasileiros.

E. aqui fica a  certeza:, 
não haverá  um  hom em  
público no Pais. para  con 
co rrer com  o presidente 
Figueiredo, num a eleição 
d ir e ta .

Os diretores da A ssociação dos P ro íeaso ies de 
Lençóis Paulista, afim  de explicarem  seus pon tos dt* 
vista sobre a  situação salarial do  m agistério oficial pau 
lista, env iaram  ao  governador Paulo Salím  M aluf uma 
reivindicação, explicando a  d isparidade  dos dados nu ­
m éricos d o s salários dos professores, pois em  novem  
bro  de 1976 o ganho m ensal d o  professor efetivo 
em  inicio d e  carreira, era  de C r$ 1 6 .720 ,00 ; atual 
m ente esse mesmo professor recebe C r$ 18 .720.00. 
Teve. pois, um  aum ento  de I 1 . 9 O  salário  mínimo, 
cm  novem bro  d e  1976. era  d e  C r$ 1 .560 ,00 ; atual 
m ente é d e  C r$ 2 .932 .60 . H ouve pois, para o  traba 
lhador com um  um aum ento  d e  8 6 '

C on tinuando  em  sua reivindicação, salienta qye 
sejam  as causas, políticas ou não, observam  um a dí» 
crepáncia salarial tão  g rande  em  relação ao  que pre 
cisam (u rgen tem en te ) receber, que **não há mais jeito 
de poderem  aguardar m ais tem po."

A chando  os professores da A ssociação que, com 
a  inflação angustiante d e  ho je  em  dia. não  hã cOmo 
querer ten ta r enganar a  si p róp rio  e  im aginar que pode 
continuar a  viver com  o seu d ep rec iad o  salário, 
con tinuando  em  suas reivincaçôes, afirm am  que "A gora 
é  a  época crucial p a ra  justiçar o  salário do  m agistério, 
pois. caso contrário , o  professor sem  férias condignas, 
re to rnará  no ano letivo de 1960 com  um a tal carga 
negativa que provocará consequências im previsivcim en 
te danosas na form ação d a  juven tude." "A cred ita ­
m os que V . Excia. não quererá, para  futuras m anobras 
políticas, ser im putado  com o causador dessas conse­
quências".

E nfatizando, diz a ca rta : "Assim , reivindicam os 
um  urgente aum ento salarial para  o m agistério oficial 
paulista, que evite um a injustiça atual de cores tene­
brosas para as fam ílias dos professores, e  que evite 
um a injustiça futura para a  juven tude estudiosa."

Seguem  as assinaturas dos professores:

Célio Pinheiro — Presidente 
E dw aldo  R. Bianchiní —  V icc-Presidente 
A lzira Tagliatella —  Secretária 
C larides M artins —̂  2 .a Secretária 
M. A parecida  Pm eo —  Tesoureira 
D agm ar S  T icri —  2 .a Tesoureira

s*t

I:.

Mais do c|ue um carro,você esta
conquistando uma posição.

Passat. Ele é seu por direito. O  rxM) estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. O luxo e conforto interior-o Passai 
oferece muito m ais do que um sim ples carro pode oferecer.

A tranqüilidade m ecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode­

mos deixar por menos. E criarrx)s os planos de pagamento 
m ais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio piano.
E  só v irá  nossa loja, escolher 0 Passat e dizer: 'Euquero 

pagar assim , assim  e assim ..." Pessoas da sua posição 
não pedem, mandam!

Venho tomar posse do seu Passat.

S A L C A .Avenida 25 de Jaueiro. n.o 557

l one: 63155,)

I B
Engenharia rinjetas Montagens Elétricas

CHIMBO & CIA LTDA.

Av,

I Mdleriai'' eléirirn^ dc baixa e alta tensão 
II Motoie? - 1 ran>formadores • lb)mba> dáirna

III Instalaçu^b Elétricas Industriais
IV Eletrificação Rural e Telefonia - Enrolamtnto de Motores e Transformadore?'

Pedro de Toledo N.o 3-3 - Telefone PABX 238844 — Bauru
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0 Vereador Vacca continua 
com as suas entrevistas

Em  1699. acKava te  reu 
nida a  Intendencia local, 
ventilando qual aeria o 
m étodo maia prático  para 
detpreatigiar D om  Joaé 
M a ^ a n i na política.

Um lá itrítou: **A rran ­
car a C om arca de L en­
çóis*

A proveitando-se da 
d e iu ,  DeHino A iezan 
drino d e  O liveira  M a­
chado. antigo político len 
çoenae e que já  haviam  
e«fregado os bancos em 
Utveraas legislaturas des 
ta cidade, ju lgou ser es 
se o  cam inho cer^o.

C om  a transferencia 
da C om arca, para  Agu 
dos. A lexandrino  m a­
taria dois coelhos d e  u 
ma só ca jad ad a . despre- 
tegi^ria D om  José Mag- 
nani na politica e teria 
contribuído para  o  pro 
greaso daquela  cidade.
onde ele já  era p rop rie ­
tário.

C onsultando o dep. Pi- 
tanguary  sobre  o assun 
to  «deu-lhe inform ações 
favoraveia.

A to  continuo, o  men 
to r d a  ín ten tona  fez c ir­
cular um a lista, angarian ­
do  adesões, en tre  os mais 
adeptos.

P a rte  d a  Intendenciu e 
lençoenses que só p e n ­
savam  em  Lençóis, d e ­
ram  d e  om bros a  causa, 
ju lgando-a ab su rd a  co­
m o imposêivel.

M as. chegando a pa- 
pelam a do  Congresso e 
tendo prom essa de que o 

ped ido  seria estudado  a  no ­
ticia provocou entusias­
m o en tre  os que tinham  
o p razer d e  castigar D om  
José M agnani e dos in­
crédulos. a te  en tão , do 
sucesso das p retensões de 
A lexandrino M achado.

U m a após outra, a s  au ­
to ridades fo ram  cap itu ­
lando e a  com arca se foi.

A ntecipam os esta nos­
sa colaboração, com  o 
pequeno tópico históri­
co acim a, para  que sirva 
d e  exem plo : **A rrancar
a C om arca" valeu. O  im ­
possível aconteceu. E 
para que não estejam os 
sujeitos a outras su rp re­
sas, devem os repelir e- 
nergícam ente, t o d a  < 
qualquer m anifestação 
con tra  o  nosso município 
ainda que seja p o r  b rin ­
cadeira.

Q uem  diz brincando, diz 
o  que sente". Esse é  o 
adágío.

Estam os em  pleno sé­
culo X X . bem  longe da 
queles dias que despoja 
ram  Lençóis d a  sua Co 
m arca e. en tre tan to , ha 
quem  queira frisar os a- 
contecim entos do  século 
passado.

O  V eread o r A ntonio 
C arlos V acca, en trando  
em desentendim ento  com

o Sr. Prefeito , em  rep re ­
sália a  S.S. o  Edil prom e 
teu. a  si m esm o, d e s­
m em brar o  D istrito  de Bo 
rebi do  territorío  lenço- 
ense e  incorporá-lo  ao 
m unicípio de A gudos. 
Percorreu  o povoado, an  
gariando  assinaturas, p a ­
ra  d a r  m aior (orça as 
suas pretensões.

R epreendido  pela  Ca- 
m ara da sua im pensada 
atuação, parece que náo 
levou m uito a sério o a 
viso. foi concedendo  en ­
trevistas a  jornais inte- 
rioranos. enquan to  que. 
do ou tro  lado. denuncia­
va funcionários do  Dis­
trito , que se prevaleciam  
d a  gasolina. destinada 
aos serviços públicos.

D enunciou tam bém  a 
Assistência Social por 
deixar válvulas d e  escape 
as m ercadorias que es­
tão  sob seu controle.

A ntonio  C arlos VacCA 
tem  a  m ania das e n tre ­
vistas. A  m ania de ser 
g rande  n a  politica. A pe 
gou-sr a  uma questão  que 
talvez, lhe custe o fim

da sua carreira  politica. 
em  Lençóis.

D om ingo ultim o, con 
cedeu nova en trev ista  a 
um  jo rna l do  interior, a- 
firm ando, categoricam en 
te que não  desistirá de 
lutar para  a  realização 
do  seu id e a l. D eclarou 
a inda  que vem  efetuando 
estudos se existem  pos­
sib ilidade d a  autonom ia 
politica do D istrito  e 
que nesse particular, con ­
ta  com  o auxílio d o  causí 
dico. D r. Luciano Ber- 
nardes Filho, segundo e- 
Ic, considerado  p o r esse 
advogado , o  vereado r 
m ais a tuan te  d a  C am ara 
local.

N ão se esqueceu, tam- 
bem  d e  m encionar que 
o b loco  do  extinto  MDB 
tem*no em  conta  d e  um 
g rande  tider poÜtíco, ho 
m enageando-o  constan- 
tem ente  com  jan ta res  no 
C hapadão .

A gora, vai se fazendo 
d e  vitim a, p ropa lando  
que foi am eaçado  d e  m or 
te é  que é obrigado  re ti­
ra r sua família do  Distri

A lexandre C hitto

lo para  que nao seja  mo 
lestadiL

A qui estão  as provas 
d e  que o v e read o r A n to ­
nio C arlos V acca não é 
um  lidim o representan te 
do  m unicípio d e  L ençób 
m as sim  um  elem ento 
que p re ten d e  retalhá-lo  e 
dá-lo a  troco  de falsas 
m anifestações d e  que  ele 
a g rande  na politica len- 
çoense.

A  C am ara . po r sua vez 
não necessita d e  m aiores 
provas, p a ra  fazer valer 
o  seu R egim ento  interno 
dem onstrando , que n a ­
quela C asa as absurdas 
preterxsões do  sr. V acca 
não  tem  lugar. A s m e­
didas disciplinares se fos­
sem  tom adas desde o ini 
cio, o  sr. V acca não  te ­
ria chegado ao  pon to  que 
chegou.

Saiba o sr. V acca  que 
se fo r posta a  p rova a  o* 
pinião d o s boribienses, 
na cam panha que se pro- 
pòe, levar avmnte, er^con- 
tra rá  m uita gente contra. 
Disso ele pode esta r ce r­
to .

MUDANÇA NÃO É TRANSPORTE PARA 
CURIOSO, CONFIE AO E X PR E SSÃ O , 
TRANP. PARA QUALQUER LOCALIDADE DO 
BRASIL.
EX PR ESSÃ O : Traoriportes rápidos e seguros 
c/ embalagens apropriadas p/ louças, cristais, 
pratarias e roupas.
Rua Amazonas 5 69 —  le i. 23 3234 e 23-3255 BAURU S P .

JOSÉ EDUARIX) 
PETTENAZZI

a R U R G U O  D EN TISTA  

PR O SP 1 7 .1 7 5

RU A  C O R O N EL V IR G IU O  R O C H A  26  70
M A CA TU BA

Plano Habitacional do inquilino _
já funciona na Caixa Econômica -

Q uem  estiver pngando 
aluguel e  quiser adquirir 
o  im óvel em  que reside 
p o d e rá  recorrer a  qual­
quer agência d a  C aixa E 
conom ica d o  E stad o  de 
S ão  Paulo, pois o  Plano 
H abitacional d o  Inquili­
no  já  está im plan tado , da 
C apital ou d o  Interior, 
com  um  te to  correspon- 
te  a  3 .SOO U PCs, ou seja 
C r$  I .5 0 0 .6 0 0 .0 0 ,

O  novo  p lano  hab ita  
cional d a  C E E SP visa a 
com ercialização d e  im ó­
veis usados com  'habite 
se" exped ido  há m ais de 
180 d ia a  p a ra  financia­
m entos superiores a  1.1 Oü 
U PC s — C r í  4 7 1 .6 8 0 .0 0  
e  a  m ais d e  360  dias, te  
for igual ou irtferior a 
1 .100  U PCs.

O s financiamentoB a  in ­
quilinos deverão  o b ed e­
cer. p rincipalm entc as se 
guintes norm as:

O  P lano  H abitacional 
do  Inquilino funcionará a* 
té 31 d e  dezem bro  de 
1963, p o d en d o  benefi­
ciar pessoas que aluguem  
o im óvel, com provada- 
m ente, desde  d a ta  a n te ­
rio r a  16 de* m aio de 
1979 .

P ara  os im óveis d e  v a ­
lor c o r re ^ o n d e n te  a  até 
9 0 0  UPCs. —  C r í  - - - 
385 .9 2 0 .0 0 , a  C E E SP U 
nanciará  9 0 ^  do  preço. 
P ara  valo res acim a de 
9 0 0  e  a té  1800 U PC s —  
C r í  7 7 1 .8 4 0 ,0 0  — . se­
r io  financiados 65^^ do 
va lo r e. finalm ente, pa 
ra  os im óveis d e  va lo r su 
p e río r a  1800 U PCs e  a
té  3 .500  —  C r í  ...........
1 .500 8 0 0 ,0 0  —  a Caixa 
financiará 80  .

DOCUM ENTOS

BÁSICOS

O s docum entos básicos 
p a ra  inscrevcr-se no P la ­
no H abitacional do  In­
quilino. d a  C aixa Elconõ-

m ica d o  Extado d e  São 
Paulo, são sim ples e  res- 
tringem -se aos que pro- 
vem  a  locação do  im ó­
vel a  ser ad qu irido  e  a 
existência de con ta  co r­
ren te  ou d e  poupança li­
vre, há m ais dc 90 dias. 
em nom e do  interessado, 
na agência d a  C E E SP que 
irá processar o  financia­
m ento.

Q uando  o inquilino, 
p o r qualquer razão, não

possuir o  contrato  dc \<̂ 
cação, a  p rova  de residè  
cia d o  im óvel pode s% 
feita a trav és  d e  contas 
água. luz ou  dos respe^ 
tivos recibos d e  aluguel. |  

O s dem ais documei^ 
to s referen tes ao  imóv 
ao  p rop rie tá rio  e  ao coi 
p ra d o r são  os aoimai 
m ente  exigidos nos fú 
c iam entos d e  casa pr< 
pria  pelas norm as dl
S F H .

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

D EN TISTA S

D R , X > R G £ FR ED ER K X 3 V IE IItA  j  j  

C irurgião D entísta  .. 4
/  s R A IO S X  ,  J  -  ^

Kua F loriano Pebioio , 5 6 ? F o n e : 6 3 4 7 3 7

D R . P A U L O  F. D E SO U Z A  SILV A

C irurgião D entista  —- O ln ica  G eral

R Cel. Joaquim  A- M artins, 5 3 0  - Fooe 63 -1207

DR. P E D R O  BUSO

C iru rg tto  D entista

C .R  O . S P  11074

Coofixilório: R A nita  GaribaUii, 9 3 1  .  I .0 and. 
c o n jw to  D.o 1 —  F o o e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recad o s)

A ten d e  som ente  ás  6 .as feiras e /  h o ra  m arcada 
das 8 00  as 1 2 :00  e  d a s  1 3 :0 0  v  1 ^ :0 0  hs.

L abo ra tó rio  p róprio

DR. SIDNEY C A R LO S CE5CH O ÍI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E  A TE N D IM EN T O :
D IA  E  N O ITE

Rua Raul G onçalves d e  OUvsára N ^  113 
Fooe : 6 3 0  lOS —  IS M Ç Ó IS  PA U L IST A
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Remíníscência

c m. .
Eu rM  lem bro  com 

•Audade» o  tt*mpo que 
pajAou. Sim, já  í a i  tem ­
po, mae m e recordo  d o t 
idos d e  1946 em  diante, 
doe velho# eucalipto#, 
frondofto# e  a ltan e iro t a 
cercar to d o  o cam po do 
CA Leaçoenee. N io  ha­
via rua do  •inaleiro da 
Cel. Joaquim  A  .Martin# 
para cim a. A  C oronel 
m orria b em  ali onde o a- 
lam brado  do  G rupo  Dr. 
Paulo  Zíllo íaz  eapuina. 
a inda  n a  13, porque o 
m uro fronteiriço d o  Eatá- 
d io  era  mai# extenso, 
v indo a té  qua»e na qua­
d ra  d e  volei daquela  Es­
cola. A li hav iam  doia bu ­
raco# cravado# na parede  
onde era  a  bilheteria, d i­
rig ida pelo  falecido i r .  
T hom az Roaai.

A trás, bem  a trá s  des­
sas bilheterias, havia u- 
m a arqu ibancada de m a­
deira . que servia a  assis­
tência d o s  que gostavam  
do  ‘T iro  a o  pom bo* '. 
D ebaixo dessa arqu iban­
cada existia os vestiários 
do  esquad rão  histórico, 
fundado em  1 6 .1 2 .1 9 4 3  

Sim. eu m e lem bro  com 
saudades d o  tem po que 
passou. R ecordo-m e do 
carinho do  saudoso t r .  
A aton io  Segalla para  com 
seu poderoso  esquadrão. 
Nos dias d e  treino, |á  ia 
o  sr. Segalla b a te r penat- 
tes no g randalhão  golei­
ro B erto iucd , que se re­
bolava para  pegar as **bi 
cudas" d o  presidente  de 
en tão . Um  d ia  chegou a 
Lençóis pequenina de 
outrora. o  Pedrinho  car 
cereiro. que a te  ho je  a 
qui reside. Pedrinho  era 
um  craque fenom enal e 
valente. U m  d ia  ele con­
tou a  d ire to ria  que em 
Campos, E stado d o  Rio 
—  sua te rra  natal, h a ­
viam do is 'n eg rinhos" 
que com iam  a  bola. A  di 
rsto ria  m andou  buscar os 
dois ases e lã chegou, 
dias depois, para  festa 
dos lençoenses, o  nosso 
Pedrinho. acom panhado 
do ceoiro-m êdío Irmo e 
do centro-avantf. meio 
desengonçado, conheci­
do por Didi. Irm o. noi 
primeiros jogos, provou 
W  era um  m onstro  do 
futebol. M as D idi não 
afirmava e era  desatento. 
Um ex-treinador d o  Pal 
meiras. d e  nom e Sandro. 
então técnico d o  C A L . 
mandou nos treinos o vi- 
imroso Irapaiato  descer o 

•arTafo** no m oló ide D i­
di. Foi ai que ele com e­
çou a ficar arisco e  subiu 
assustadoram ente de pro 
^^*ÇÍo. Começou a  sair li­
so das jogadas, driblava 
todo m undo c  m arcava 
com eçava a ser Didi.
E  com  a  camisa alvi-ne-
grm do CA L.

Eu m c lem bro com  
saudades o tem po que

S n U D A D E E S P E R A N Ç A
Por quê, Papai?

passou. A  p latéia  v ib ra­
v a  c D idi estreou con tra  
o  X V  d e  Jau. A o ser co­
b rado  um  escanteio, o  ne 
grinho d e  C am pos 
aproveitou  a tra je tó ria  da 
bo la  e  m arcou um  gola- 
ço de bicicleta.

No deco rre r da partida  
m arcou m ais um  golaço 
e  o  C A L., com  Didi, o 
fabuloso Belfare, Abilio. 
M ano, R adam és, P ed ri­
nho  e  Bertolucei no gol 
« straçalharam  o X V  de 
Jau, p o r  S a l .

O  CA L. ganhou fam a. 
As tardes de dom ingo na 
pequenina Lençóis de 
1946 a  1948, e ram  cheias 
d e  em oções e  tim e n e ­
nhum  levava vantagem , 
den tro  ou fora d e  casa 
com  o alvi-negro. N rm  
N oroeste, Lusitana, nem 
Ferroviária  d e  Botucatu, 
podiam , m esm o em  for­
m a d e  Seleçáo, com  o 
tim e lençocnse.

M as o que íoi felicida­
d e  .m ataria  depois a  po ­
pulação d r  saudade d a ­
quelas ta rd es  tão  d istan ­
tes e quen tes de em oções 
O  C A I« pararia  em  1949 
e  os astros arrum aram  
suas m alas para  nunca 
m ab  voltarem , n não ser 
20  anos depois, quando 
em  1969. foi bo lado  po r 
A fonso Placa, o  jogo da 
saudade, em  Lençóis, só 
tendo  faltado  Didi. Brl- 
fari, Irmo e  Radam és,

Em  1949, D idi foi p a ­
ra  o M adureira. d e  lá p a ­
ra  o  Flu, B otafogo e  Se 
leção Nacional, enquan ­
to  Bertolucei ío i p a ra  o 
São Paulo e  Belfari p a ­
ra  o  C orínthians e  A tlé ­
tico Paranaense. Contou- 
m e Bertolucei em  1969, 
que ao  defender o  São 
Paulo num  jogo  con tra  o 
Flum inense d e  Didi. m a­
chucou-se seriam ente e 
Didi. não quiz continuar 
jogando  naquele dia, pois 
íoi ficar ao  lado  dele  Ber 
tolucei, nos vestiários do 
tricolor paulista, preocu­
p ad o  com  seu ex-compa- 
nheiro d e  C .A . Lençoen-

Rysso» A bilio e  Bdfmií

1946

Q ue saudade  do  velho 
esquadrão. E m  I9 S 8 , H u 
go C arani e  Luiz Baptis- 
te lla  reergueram  com  R u­
bens R e tra ró ia , um  C A L  
fam oso com  W atler. Mil- 
linKo, R oberto  Lim a, Bi- 
rsJ, F lorindo. Finazzi. 
W aldem er e  tan to s  ou ­
tros. E ra  um  g ran d e  ti­
me, m as não  chegou nun­
ca  a  se co m p ara r com  o 
d e  outróra.

H oje , um  punhado  de 
d e  esportistas abnegados, 
com o A ntigas, P red ínho  
e  outros, lu tam  pelo  novo 
CA L. e  precisam  d e  a- 
poio. H o je  eles podem  se 
to m a r  cam peões do  R e­
gional se ganharem  e 
M acatuba. C am peões da

ED EM IR C O N E C U A N

mesofia form a que em 
1960, quando  o C A E  ao 
ganhar em  Reginópolis. 
d o  tim e d a  casa, p o r I 
a  0 , gol de Edilinho Ca- 
rani, sagrar-se-ia cam peão 
d a  3 a. D ivisão serie G ua­
nabara.

J á  não há m ais os 
frondosos eucaliptos, 
nem  o g rande tim e do 
passado. M as há ainda o 
velho  Estádio, um a c id a ­
d e  g rande e  um  povo  se­
quioso d e  reerguer o  ve­
lho esquadrão , colocan- 
do-o  num  lugar d e  respei 
to  em  que te m p re  ocupou 
com  galhard ia, em  tem ­
pos passados, quando 
nosso futebol foi o  m aior 
d o  in terio r d o  Brasil.

iD ie ^
R O U P A S

No més que comemora 10 anos

de atividades, vocé compra tudo

em 5 pagamentos s/ acréscimo.
t

RU A  B A T IST A  D E  C A R V A L H O , 3-72  ^  FO N E 22-7581 ^  BAU RU

CARPINTARIA E
MARCENARIA "FACO

F A B R 1 C A Ç 4 0  D E  A R M A R IO S E M B U TID O S  À 
P A R T IR  DE C r$  2 .1 0 0 ,0 0  O  M ETR O  Q U A D R A D O  

Fabricação  d e  m óveis coen revestim entos 
em Fórm ica e

1 /

Marcenaria em Geral tudo por encomenda
A V . CEL. V IR G ÍL IO  R O C H A , N .o 6 2 5  ~  FO N E : 63-0913

LENÇÓIS PA U L IST A  ^  S. PA U L O

CASA
A mai.s completa em artigos esportivo da região 

Onde você encontra os mais finos acessórios para sua modalidade

C A S A
R U A  B i n S T I  D E C A R V A LH O , 636

E S P O R T E

B IU A U

N os tem pos m odernos, quando  falam os aos nos­
sos filhos, que devem  agir d e  um a de term inado  m a­
neira, im ediatam ente  vem  a  pergun ta: porque, papai? 
C om o bons pais que procuram os ser. explicamoa^ nos­
so p on to  d e  vista em  relação  aquela o rdem  que aca ­
bam os de d a r .

T o d o t labexn os transtornos que  o ultim o aum en­
to  da gasolina tem  causado em  to d a  a  nação  de 
N orte a  Sul. Q u an d o  um  rep ó rte r chega ao  p residen ­
te  c  lhe pergunta o  "porque" recebe com o resposta 
um  sêco: não tom o m edidas para  ag rad a r o  povo. 
m as sim que julgue do  interesse do  P a is" .

O ra, não  som os cordeirinhos, que sim plesm ente 
obedecem os ordens, m esm o que fu jam  ao  nosso (ló ­
g ico) racionieinio. Se o p residen te  acha que esta m e­
dida é a  m ais correta, que suspenda um  doe fabu lo ­
sos jan tares d e  seus asseasores, cu jo  custo  daria  para 
a lim entar um a cidade inteira, e  com pre  um  horário 
na T V  para explicar aos brasileiros o  m otivo  d e  tal 
m edida. •

A  época d o  reinado  já  passou, pois d e  sua p ró ­
pria  boca saiu que "a  união d e  esforços. . que 
união d e  esforços é essa. que não adm ite  que os 
m ais esforçados (p o v o ) com pactue d a  d ita  cuja>

"V ocê d e  ho je  cm  d ian te  vai dorm ir á s  o ito  da 
noite, filho". ^  "Porque, p a p a t? "  —  P orque . . ,

£  isso que os "unidos no  esforço" querem .

l.B. Barros

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  M AIS H N O  PA L A D A R !
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Não existe índio crente
"A  ideologiA àã 

é a  meafna do EaUdoV' 
A  pei^nC a foi d iw é à  

ao  profeíaor Rubem C 
•a r  Fcmande», da Univer- 
■idade de Campina* e 
preaidentc do 15ER Ina- 
tituto Superior de Eatu- 
do» d a  Religião, durante 
a  paleetra que proferiu 
no Seminário Teológico 
Presbiteriano Indepen­
dente. a  22 de  outubro 
último. 'Igreja e Eatndo 
exigem lealdade comple^ 
ta*\ eniinou o an tropólo­
go. “E  há nece»»ariamen- 
te  uma rivalidade en tre  
e laa  Q uando ae unem . o 
Eatado é  quem  ganba 
•empre. poi» ó maia po* 
deroio*'. A firm ando que 
no Braaü houve» no» úl- 
timoa vinte anoe. uma 
identificação do  prote»- 
tam ento  com  a  R evolu­
ção d e  1964. lem brou: 
*'A C onfederação  E van­
gélica do  Braail. h o je  em 
via» d e  extinção, a té  a- 
diantou-sc a o  governo  bra 
•ílciro fazendo  um a lim ­
peza in terna, elim inando 
teu  »etor d e  Reaponaabí- 
Hdade Social d a  Igreja . 
A  en tid ad e  repreaentati- 
va do» p ro teatan tes foi 
um a v an g u ard a  *. E  co- 
rnento  eu ; que  ironia, a 
p rópria  R evolução, que 
foi »everi«»ima com  todo» 
oa m arxu taa  militante», 
jamai» condenou qua l­
quer do» evangélico» ex­
purgado» p o r e»ta» 'a u ­
toridade» eclesiástica»*', 
m ais realistas d o  que o
rc j .

H ouve fé ao  lado  que 
fkcou com  ogovem o ou 
apenas interesses particu­
lares)** foi ou tra  pergun­
ta ao  prof. Fernandes, 
fo rm ado  n a  Polonia. on ­
d e  viveu m uitos anos. Es 
se» interesses certam en­
te  se referiam  a  m uitos
caso» em  que  inimigos 
pessoais foram  postos á 
m argem  d a  liderança p ro ­
testan te  pelos que  se a- 
p roveita ram  d a  m aré de 
expurgo» para  livrar-se de 
seus opositores. *'Houve 
fé do  lado  que ficou com  
o» vencedores", adm itiu 
Fernandes. "O s p ro tes­
tan tes que apo iaram  o 
M ovim ento d e  1964 reat- 
m ente achavam  que o 
País ia ser salvo d e  um 
cáo t econôm ico e  ideoló­
gico. Nesse sentido, não 
tiveram  m enos fé do  que 
jam ais creram  nas pos- 
sib ilidades d a  Revolução** 

O u tro  pon to  destacado 
n a  conferência a  que as­
sistiram  m uitos pastores 
além  d o s sem inaristas, 
ioi a  incapacidade de 
m uitos evangélicos de a d ­
m itir com o válido  qual­
quer p on to  d e  vista re­
ligioso que não seja o 
seu. **Isso levou os se­
m inários teológicos a  se 
co locar longe d a  U niver­
sidade no Brasil, ao  con ­
trário  d o  que sc deu n o t 
EU A . o n d e  Yale, Har-

R ^> etro  V icente H iecnudo

vard. Colum bia e tan tas 
outras nasceram  d a  (gre- 
js  Protestante. Foi ne­
cessária a  v inda  d e  um  
R úger Bastide e  de uro 
Levy S trauss ao  Brasil p a ­
ra que se com preendes­
se que  *'reIigião não é 
só negócio d e  igreja'* e 
que se teo log ia  é  um a 
ciência, seuiuga r ê  n a  u- 
nivermidade*'. Fiquei con 
tentissim o com  essa afir­
m ação. eis que tenho  en ­
fa tizado  a  necessidade de 
o p ro testan tism o se a- 
b rir  p a ra  o  m undo, com  
m edo d e  en fren ta r ideo ­
logias contrárias, enclau­
surando-se nas 4 paredes 
d o s teus templos» fo r­
m ando  igrejas que. as 
vezes, n ad a  m ais tã o  que 
clubinhos religiosos.

R ubem  C ésar F ern an ­
des criticou o trabalho  
dos m issionários evangé­
licos que são insensiveá 
a  cultura dos indios. Q ue 
rem  im pingir-lhes o  p ro ­
testantism o no  estilo do  
'C in tu rã o  Bíblico*' do 
M eio-oeste am ericano  não 
a ten tan d o  p a ra  o  fato  dc 
que a  m en talidade  do  
indio m ilenarm ente  tem  
categorias d iferen tes da 
d o s b rancos e  concordou

com  o pasto r m etodista 
Scila Franco, que decla­
rou não  existir indio c ren ­
te. F ernando  citou d iv e r­
sos casos engraçados em 
que na sua sim plicidade, 
o  indio  acab a  explorando  
o m issionário, fingindo 

en tra r na dele" p a ra  re­
ceber todos Oi benefícios 
m ateriais, mas, no fundo 
m antendo-se to talm ente 
fiel a s  suas crenças d e  <y 
rigem. "O  pastor, ao  b a ­
tizar um  indio. invade u- 
m a seara que lhe é p ro i­
b ida  pela  cu ltu ra  d este . 
No Rio N egro há grupos 
p a ra  os quais dar-lhe um 
nom e é  com o declarar em 
publico, para  nós. quanto  
ganham os p o r mes. A li a» 
pessoaa são conhecidas 
com o **o ne to  do  Fulano" 
ou *'o sobrinho  d e  S icra­
no". O  nom e é  m antido  
em  secreto. Esta viola­
ção  é  um a das m uitas que 
os m issionários fazem  aos 
d ireitos hum anos d o s que 
p re ten d em  c ris tian iza r '» 
finalizou o professor R u­
bem . na inquictante con ­
ferência p ro ferida  em  S. 
Paulo a  convite  d o  D ire­
tó rio  A cadêm ico 3 1 de 
O utubro ,

E ntregas à  docnidlío  
RU A  C A ST R O  A L V E S, 4 S 3  .  FO N E :

Lençóis Paulista
634)534

Liboralórlo de Aialíses C lin íu s
Lençóis Panlísta S- G . Ltda.

D R. M A RCU S V  C A V IN l D A  SO.VA

D R. M A R JO  TO M Y O  K A W A K ITA

Rua 15 d e  N ovem bro. 4 7 3  —  Fone, 63  0821

Lençóis Paulista —  São Paulo

A T E N D IM E N T O :

D as 7HX) ãs 124M) Das 1 4 :00  ãs IStOO

M antem os convênio com :

Banco d o  Brasil
U sina B arra G rande
D uraflora Sivicultura
Banco do  E stado  de São Paulo

ESCREVE 0 U n O R
Senhor R edato r:

T em os recebido  regularm ente, nesle P arla ­
m ento. as edições do  jo rna l d irig ido  p o r V-Sa..
O  EC O  . o  qual tem-se m ostrado  em  constan te 

processo d e  aprim oram ento , não só gráfico  com o 
tam bém  no conteúdo , ating indo  nas ultim as ed i­
ções um  nível d e  im pressão e  m atéria  jom alistica 
louvável, fazendo com  que —  tem os certeza 
o povo  lençoense tenha orgulho do  m esm o.

E  foi, a trav és  d e  um a d e  suas edições, que 
soubem os da inexistência d e  um a agencia d a  
C a iis  Econôm ica F ederal em  Lençóis Paulista. 
Soubem os, a inda, d a  cam panha liderada  po r 
vossa pessoa, para conquista e instalação da 
mesma.

T en d o  sido um  d o s d ep u tad o s federais mais 
vo tados, n a  últim a eleição, em  Lençóis, quando 
os com panheiros em edebistas e  o  povo  d e  uma 
form a geral no» ou torgaram , a trav és  desses vo­
tos. um a procuração  p a ra  que representássem os 
os interesses d e  Lençóis, pois assim  entendem os 
o  resu ltado  das um as. sentim o-nos n a  obrigação 
d e  incorporar a  lu ta  para  a  conquista  d a  agência 
da C aixa Econôm ica Federal, acim a citada» 

P ortan to , endereçam os ao  presidente d a  
Econôm ica Federal, aqui em  Brasília, ca rta  com 
solicitação nesse sentido.

 ̂ Sem  mais, para  o  m om ento, firm am os esta 
com  apreço  e  consideração. colocando-nos á 
vossa d i^ o s iç ã o  e  d e  to d o  o povo  Icnçense.

nngústía
P rof. M arcellm o D a frc ll Q cmvos

A tendosam ente.

s )  TID EI D E U M A  
D ep. Federal

Dr. Valter L uíz Gurvéllo
C irurgia Plástica

OEM  14.571

De uns tem pos p a ra  cá. vivo com  a  sensação de 
que estou a n g u s tia d o .

E ü que  dorm ia a  no ite  Ioda, é  d d ta r  e sentir o 
coração  ap ertad o , aquels fa lta  de ar. o  estre ita­
m ento  d o s horizontes.

S erá  que  vou  m orrer. D izem  que a  consciên­
cia d e  que  som os m ortais, p ro d u z  a  angustia, 
que qualquer peasoa em  perigo  sente angustia.

Será d o e n ça ) M as estou  bem . v ivo num  m ar 
d e  rosas, am an d o  m inha esposa, os que m e aao 
caros, os m eus am igos .

M uitas pessoas p a ra  m e conso larem  se quei­
xam  d e  constrição  no peito , d e  a p e rto  no cora­
ção.

M édicos am igos dizem  p a ra  eu tom ar tranqu i­
lizantes ou tros acham  que é  "stress" e  receitam  
um  arsenal d e  m ed icam entos.

E sta  no ite  o  nivel d e  a n d ed a d e  foi tão  g rande 
que levantei-m e e  com ecei a  rab iscar estas linkaa

S erá  a lgum  conflito  em o d o n a l que estou so ­
frendo  e  não  reso lv i)

M as a  angustia  é  irrcso lv íve l.
P ensar que  eu  tenho  tudo . que não devo  ter 

angustia  é  um  m odo  d e  ten ta r não  lu tar p o r a- 
quilo que  quero.

M e parece que  a  angustia seria desculpa se eu 
estivesse aprisionado  num  sentim ento  d e  indefi­
nição, que eu  não soubesse. ídentiBcar. m as eu 
estou em  p az  com  o m undo, com o é  que p o d e )

N ão são só os velhos que  sofrem  com  a  angus­
tia. parece  que está  havendo  hoje. nos jovens 
um a tendência s  elim inar a  angustia, nas m ed i­
das em  que e la  incom oda e faz so fre r.

Será o  m undo  m oderno  a  causa d e  tudo  isso)
H a pouco tem po, um a g ran d e  quan tidade  d e  

religiosos, p raticou  o suicídio, seria  a  angustia)
A  angustia  p roduz  taquicard ía. peito  apertado , 

depreaão. pessim ism o.
M uitas pessoas sofrem  e  não sabem» identifi­

car as causas do  sofrim ento.
P a ra  derim ir duvidas, peço  aos m eus colegas 

angustiados p a ra  conversarem  sobre nossos p ro ­
blema».

V am os ten ta r um a solução com  os am igos, 
nesse nivel d a  v ida com o e ia  é.

U m  bate-papo  cura m ais que m uito m edico ou 
psicologo. não é am igo E dem ir)

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Trico mia Imprenso? Carbonados Talonáríos Convites de

Casamento Cartões Sociais e Serviços Gráficos em (^eral

Pua Cel. Joac^uim A. Martins.

Lençóis Paulista — Estado de São Poulo

o s  ÜLTIMOS LA N ÇA M EN TO S EM  DISCOS E  FITA S N A CIO NA IS E  IN T E R N A Q O N A IS

D I S C O  P R A T A !
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M O V E I S  D I E G O L I
N ESTE M ÊS DE N O V EM BR O  ESTA  T O R R A N D O  T U D O  EM

C INC O P A G A M E N T O S  S E M  JU R O S
OS M ELH O R ES A R T IG O S EM U N H A  R ETA  E  C O L O N IA L  PELOS

M E N O R E S
A N TES DE C O M PR A R  V A LE A PE N A  C O N SU LTA R  M óV E tS  D IE G O U
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Comunidade deve ajudar a Conesp
A CO N ESP i  o  o f^ko  

do G overno do  E itndo  
ligado á  SecrctarÍA d a  E- 
ducação* que ae dealina a 
cofutru ír e  d a r  toda  con­
dição de íuncionam eolo  e 
m anutenção ãa unidade» 
eecolarca, da rede  oficial 
de enaino.

Com  a  finalidade de 
dar maia agilidade ao 
procraao d e  m anutenção 
doa prédioa. a CO N ESP 
manbém convênioa com 
todaa aa eacolaa d o  Ea- 
tado . a tra v e i de tuaa rea 
pectivas Aaaociaçâea de 
Paia e  Mealrea. Aa A PM  a 
tém  por objetivoa báaí- 
coa o auxilio no apnm o  
ram enlo  do  proceaao e- 
docacional. a  aaaiatência 
ao  eacolar, a  integração 
fam ilia • uacola • com uni­
dade* e a m anutenção da« 
i tcolae a trav és  d o  convê­
nio firm ado com  a  C O  
N ESP.

Ma» a  in tenção de »e 
m anter a» eacolas lim pí» 
e  inteira», para  a  com odi­
d ad e  do» e»tudante». tem  
»ido m uito dificit d e  »e 
atingir, poi» não  há co­
operação  do  m aior inte 
re»»ado que é  a própria 
com unidade.

Em  São Paulo, raro  é 
o  dia em  que não »e re ­
gistra dep redação  de umn 
un idade  eecolar. Janelas 
aão arrancada»* vidro» e 
r>ortaa são quebrado», va­
sos sanitário» e torneira» 
retirado». equipam ento» 
de incêndio desaparecem  
e  m ais um  num ero enor­
m e de ato» d e  vandalis­
m o »c sucedem . p rovo ­
cado» p o r m oradores da 
região d a  escola e  a té  po r 
seu» aluno».

O  que precisa h av er é 
um a m aior com preensão 
p o r parte  d a  com unidade 
d o  que represen ta  na rea­
lidade um a escola. R» 
cola não é  só aquele p ré ­
dio  que a» pessoa» fre- 
Quentam num  determ ina
d o  horário  para  receber 
instrução. Escola é  um  lu­
gar onde qualquer um 
pode ir. p ara  o  lazer de 
fim de sem ana. E  isso po ­
de ser conseguido a tra ­
vés d e  um  con ta to  do  in­
teressado com  a  A PM  da 
escola. Não é  preciso der­
rubar o  m uro ou a rro m ­
bar o  p o rtão  para  poder 
se desfrutar de um a da» 
quadra» esportivas, bas­

ta  falar com  o» responsá­
veis e tudo certo.

P ara  isso existe um 
decre to  que foi assinado 
pelo G overnador Paulo 
M aluf, no governo itine­
ran te  de Sorocaba, e la ­
bo rado  pela  Secretaria 
d a  Educação e CO NESP 
d e  que as  escolas n ã o  d e ­
vem  perm anecer ociosa». 
Em certos lugares o único 
equipam ento  esportivo e-

xistente é a  quadra  de es­
portes da escola que não 
é  utilizada nos fins d e  se­
m ana, ou ã  noite. Assim 
foi baixado um  D ecreto 
p a ra  a  abertu ra  das es­
colas. desde que as P re ­
feituras ou as APM*s as­
sum am  a  reposnsabilida­
d e  para  o desenvolvi­
m ento  das program a», 
conservação e  limp 
das escol

Mas, paru  que as pre 
feituras e a» APM*s as­
sum am  tal responsabili­
d ad e  é  necessário que a 
com unidade co labore  in- 
tensam rn te  no sen tido  de
m anter a  area  sem pre em
condições d e  uso.

Se cad a  m orador da»
im ediações d a  escola, ou
se cad a  aluno ou se qual­
quer outra  pessoa ínteres

sada se propuser a  cui­
dar daquilo  que a  eles 
m esm os pertence, a  ta re ­
fa  das A PM  » e  d a  CO- 
^ £ S P  será bem  facilita­
da e  todos vão p oder u- 
tílízar a  escola propician­
do  assim a  form ação de 
uma com unidade partici­
pan te  e unida para  todo  
r- qualquer problem a do 
d ia  a -d ia .

PALAVRAS CRUZADAS
pOf ZHds AJvss ds Souis 

1 2  3 4 5
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6

Ligação Mineiros do Tietê-Dois
Córregos em fase adiantada

In tegrando região ca­
navieira, do  cen tro  O este 
do  Estado, onde estão  ins­
ta ladas hojt* várias usinas 
para  produção  d e  com- 
bustivel alternativo , os 
m unicípios de M ineiros do 
T ietê  e Dois C órregos es­
tão ten d o  interligados por 
um a nova estrada com  ex 
tensão de 16.6 quilome- 
t '" » .  A tualm ente, os ser- 
\Íços de im plantação e 
pavim entação da estrada

atingem  ã  casa d e  70^/ 
concluídos, estando  p re ­
visto o  térm ino  das obra» 
para  m arço d e  1960.

A s obras, orçadas em 
C r$ 46  milhões, incluem 
serviços d e  terraplenagem
drenagem , pavim en tação 
sinalização e m elhorias 
no» acostam entos, alem  
da construção de um  vi­
ad u to  com  40 m etros de 
extensão no entrocam en

to  d a  rodovia  SP-25S 
com  a  rodovia  SP-304 e 
a construção de um a pon­
te, tam bém  com  40 m e­
tros d e  extensão, sobre o 
córrego São João . p ró ­
xim o a  Mineiro» do  T ie
té

As novas obra», alem  
de poM Íbilítaiem um 
m elhor escoam ento da 
cana-de-açúcar produzida 
na região, perm itirão a in ­

d a  aos m oradores de 
Dois C órregos uma re ­
dução de sei» quUome* 
tros no tra je to  em  dire­
ção a Jaú. A tualm ente, o 
percurso é  feito através 
d a  ligação com  Guara- 
puã na P-225. perfazen­
d o  3 1 quilôm etros. O  a* 
cesso a  Jaú. a través de 
M ineiros do  T ietê, se es­
tenderá  p o r 25 quilôm e­
tro» .

PAULO HENRIQUE aceONE
EN G EN H EIR O  CIV IL —  C R EA  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S O E A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS -
TÉCN ICA  £  DEM AIS SERV IÇO S D E EN G EN H A R IA

R U A  7 D E SETEM BRO , 822 —  FO N E: 6 3 1 4 3 8  —  LENÇQIS PA U LISTA  
R U A  JO A O  FRA N CISCO  D E A LM EID A  PR A D O , N.o 834 —  M A CA TU B A

CO N SU LTO RIA

8

9

10 

11

e distribuída por 0lm»|o-SP 
6 7 8 9 10 U

■ | ü 1 H

m
1

m m i
1

M

m
*

s i

H S

M
m
<

H
- p '

m

,  ^

H O R IZ O N T A IS; 1 —  N ão cozido» —  Q ualquer 
ensopado. 2 —  Discipula —  N este m om ento. 3 —  
Perversa —  F n jto  silveatre —  O utra  coisa. 4 —  O v á ­
rio d e  peixe —  S u f: raça —  A vó d e  Jesus. 5 G afe  —  
Perfum e. 6 —  V íscera dupla —  M edida agrária. 7 
Q uerer bem  a  —  Im pulso, m odo  d e  agir. 8 C into 
—- A ntiga m edida d e  capacidade  ho landesa —  Rio 
de M ato Grosso. 9 N ota m usical. . . crim inosa —  De 
preferência —  A rtigo fora d e  m oda. 10 —  D uração 
de v ida —  Leite tosco, I 1 Ilha de coral —  A lam eda

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R, SÉRGIO  PELEG R IN I M ARUN
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Bar Ubirama Tênis Clube
Para m aior satisfação da com unidade lençoense* 
com unica a  reabertu ra  de seu Bar e R estaurante, 
agora com nova direção culinária.

Um restaurante bem  no coração da cidade, para  
«erv'ir corações amigos.
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Comunidade deve ajudar a Conesp
A  CONEjSP é  o  ón;áo  

do  G overno  d o  E»(ado 
ligado i  S ecrrta ria  d a  E* 
ducação. que ee deetina a 
conelniir e d a r  toda  con­
d i d o  de funcionam ento  e 
m anutenção ãs  unidade» 
eacolareâ> d a  rede  oficial

4

de enaino.
C om  a  finalidade de 

dar maia ag ilidade ao 
proc(*Mo de m anutenção 
doa predica, a  C O N ^ P  
m antém  convênios com 
todas aa  eacolaa do  Es­
tado, atravãa de fuaa res 
pectivas Aaaociaçoei de 
Paia e  M estres. A s APM*s 
têm  por ob jetivos bási­
cos o auxilio no  aprím o 
ram ento  do  processo e- 
ducacional, a  assistência 
ao  escolar, a integração 
fam ilia • i.*scola • com uni­
dade. e a  m anutenção das 
crcolas a través do  convê­
nio firm ado com  a C O
N ESP.

M as a  intenção de 
m an ter as escolas l:mp*\s 
e inteiras, para  a  com odi­
d ad e  dos estudantes, tem  
sido  m uito difícil de se 
a tu igu . pois não há co- 
^pcn ição  do  m aior inte­
ressado que c  a própria 
co m u n id ad e ,

Em  São Pauio. raro  é 
o  d ia  em  que não se re ­
gistra dep redação  d e  uma 
un idade escolar. Janelas 
são arrancadas, v idros e 
n o rta s  são quebrados, va­
sos sanitários e torneiras 
retirados. equipam entos 
de incêndio desaparecem  
e m ais um  num ero enor­
m e d e  a tos de vandalis­
m o se sucedem . p rovo ­
cados p o r m oradores da 
região d a  escola e  a te  po r 
seus alunos.

O  que preeisa haver c 
um a m aior com preensão 
p o r parte  d a  com unidade 
do  que represen ta  na rea­
lidade un>a escola. Es 
cola não ê  só aquele p ré ­
dio que as  pessoas fre- 
au en tam  num  deturm ína
do  horário  p a ra  receber 
instrução. Escola ê  um  lu­
gar onde qualquer um
pode ir. p ara  o  lazer de 
fim d e  sem ana. E isso po ­
de ser conseguido a tra ­
vés de um con ta to  do  in* 
teressado com  a  A PM  da 
escola. N ão é  preciso d e r ­
rubar o  m uro ou a rro m ­
bar o p o rtão  para  poder
se desfrutar d e  urna das 
quadras esportivas, bas­

JflNEIRO

ta  fa lar com  os responsá­
veis e tudo  certo.

P a ra  isso existe um 
decreto  que foi assinado 
pelo  G o v ern ad o r Páulo 
Maluf. no governo  itine­
rante* d e  Sorocaba, e la ­
b o rad o  pela Secretaria 
d a  E ducação e  OONESP 
d e  que  as escolas n ã o  d e ­
vem  perm anecer ociosas. 
Em  certos lugares o único 
equipam ento  esportivo e-

x ú ten te  é  a  quadra  d e  es­
portes d a  escola que não 
ê utilizada nos fins de se­
m ana. ou ã  noite. Assim 
foi ba ixado  um D ecreto 
p a ra  a  abertu ra  das es­
colas. desde que as P re ­
feituras ou  as A P M 's as­
sum am  a  reposnsabílida­
d e  para  o  desenvolvi­
m ento  das program as, 
conservação e  limpeza 
das escolas.

Mas. para  que as pre 
feituras e a s  APM*s as­
sum am  tal responsabílU 
dade  é necessário que a 
com unidade co labore  in- 
tensam rn te  no sentido de
m anter a  area  sem pre em
condições de uso.

Se cad a  m orador das
im ediações d a  escola, ou
se cad a  aluno ou se qua l­
quer ou tra  p e » o a  interes

sada se propuser a  cui­
d a r  daquilo  que a  eles 
m esm os pertence, a  ta re­
fa  das A P M '$  e d a  CO- 
f^^SP será bem  facilita­
d a  e  todos vão p o d e r u- 
tilizar a  escola propician­
d o  assim a  form ação de 
um a com unidade partici­
pan te  e  unida para todo  
e qualquer problem a do 
d ia-a-d ia .

Ligaçã(
Córregí

1 Mineíri
Ds em

IS do Tietê-Dois
fase adiantada

In tegrando  região c a ­
navieira. do  centro  Oeste 
do  E stado, onde estão  ins­
ta ladas hoje  várias usinas 
p a ra  p rodução  de com ­
bustível Alternativo, os 
m unicípios d e  M ineiros do 
T ietê  e  Dois C órregos es­
tão  sendo interligados po r 
um a nova estrada  com  ex 
tensão de 16,6 qutlome 

A tualm ente, os ser 
viços de im plantação  e 
pavim entação d a  estrada

atingem  á  casa de 70% 
concluídos, estando  p re ­
visto o  térm ino das obras 
para  m arço  d e  1980.

A s obras, orçadas cm 
C r )  46  milhões, incluem 
serviços d« tertap lenagem
drenagem , pavim entação 
sinalização e m elhorias 
nos acostam entos, alem  
da construção de um  vi­
ad u to  com  40  m etros de 
extensão  no entrocam en

to  da rodovia SP-23S d a  aos m oradores de 
com  a rodovia  SP-304 e Dois C órregos uma re- 
H construção de uma pon- dução de seis quiiome* 
te. tam bém  com  40  me- tros no tra je to  em  dire- 
tros d e  extensão, sobre  o ção a  Jaú. A tualm ente, o 
córrego São João . pró- percurso ê feito através 
xim o a  M ineiros do  Tie- d a  ligação com  Guara- 
té . puã na P-225. perfazen- 

A s novas obras, aiem  d o  31 quilôm etros. O  a- 
de possibilitarem  um cesso a Jaú. a través de 
m elhor escoam ento da M ineiros dn  T ietê, se es- 
cana-de-açúcar produzida tenderá  p o r 25 quílõme- 
na região, perm itirão ain- tros.

PAULO HENRIQUE CÊCCONE
EN G EN H EIR O  C IV IL  —  CREA  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S D E A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —  CO N SU LTO RIA
TÉCN ICA  E  DEM AIS SERV IÇO S DE EN G EN H A R IA

RU A  7 D E SETEM BRO . 622  —  FO N E; 63 1438 —  LENÇÓIS PA U LISTA  
R U A  JO A O  FR A N C ISC O  D E A LM EID A  PR A D O . N.o 834 —  M A CA TU B A

Centro Clínico e Cirúrgico de Oflalmo e  Otorrinolaringologia

DR. SÉRGIO  PELEG R IN I M ARUN DR. CA RLO S A U G U STO  SO TTA N O

C LIN ICA  E C IR U R G IA  D O S O LH O S C Imie» « Cirurgia de ouvido*, nariz e :;Art{nntn

Lentes de C ontato A U D IO M ETRIA

RU A  PIE D A D E , 211 - -  T E L E FO N E : 63-0084 —  LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PA U LO
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Perversa —  Fru to  silvestre —  O u tra  coisa. 4 —  O v á­
rio d e  peixe —  S u f: raça  —  A vó d e  Jesus. 5 G afe  —  
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preferência —  A rtigo fora de m oda. 10 —  D uração 
de v ida —  Leite tosco. I I Ilha de coral A lam eda
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Entrecasca —  Enfeite para  os dedos. 6 Indivíduo dos 
O tis —  (a b re v )  M atem ática. 7 —  Incom um  (K m .) 
—  A  cidade san ta  dos m uçulm anos. 8 —  L etra mu 
da. —  A gora  —  T em pero . 9  —  Sigla de G oiás -  
A deleira ^  P ronom e oblíquo. 10 ^  Um  planeta -  
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so c ied ad e .

SO LU Ç 5ES
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Bar Ubirama Tênis Clube
Para m aior satisfação da com unidade lençoense* 
com unica a  reabertu ra  de seu Bar e  R estaurante, 
agora com nova direção culinãría-

Um  restaurante bem  no coração da cidade, para 
serA*ir corações amigos.
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Q uabc «em pre a  c rian ­
ça  vé o pai tom ar a  cerve 
ja. Um  dia. po r curioii- 
d ad a  ou para  m elhor «e 
identificar com  elc. a  cri­
ança intiate em  tom ar um 
irole. Eaaa v o n tad e  d e  p ro  
ver a  beb ida  p o d e  eer a- 
penae um  im pulto  pae- 

T  udo depende 
da ab tu d e  do» paii.

T odae as vezes, d u ran ­
te o  jan ta r, enquanto  os 
pais tom am  cerveja , a 
criança tem  o seu refri- 
$reraote. T u d o  vai indo 
m uito bem  a té  quando 
chega o  m om ento  d a  cri­
ança fícar curiosa sobre 
aquela  beb ida . D iante 
desaa questão , os pais 
gcralm ente diversifican- 
se a  respeito  do  consenti­
m ento  ou não : una_ não 
adm item  que os filhos se­
quer venham  pensar em  
tom ar goles não só de 
cerveja  coroo d e  ou tra  be* 
b id a  qualquer, enquanto  
que  ou tros jã  se d iv e r­
tem  quando  o filho pede 
um  pouco d o  seu chope 
a  considerar essa atitude 
ça, a lém  d a  curiosidade, 
p o d e  ver n a  cerveja, ou 
no cigarro, um a form a 
de ser igual aos pais e 
d e  tam bém  ser forte  r  
cheia d e  direitos. C om o 
boa  solução é  os pais não 
transm itir a  criança o in­
teresse para  a  b eb ida . 
Pois, tan to  o pai que per 
m ite com o aquele que não 
perm ite, só cercam  a  b e ­
b ida d e  um a im portância 
com o p ro v a  d e  m acheza.

A s duas a titudes estão 
erradas. O  que realm en­
te  ocorre é  que a  crian- 
oue ela não deve  te r .  E 
a proibição severa ou a 
brincadeira  em  to m o  de 
um  sim ples gole de cer­
veja só leva a  criança a  
supervalorizar a  bebida.

háb ito  não faz

m al a  criança m as tam ­
bém  não  traz  g randes be- 
neficios. A  p a rtir  d o s  tres 
anos. se a  criança faz 
questão de b eb er um  go ­
le d e  cerve ja  não  haverá 
m al algum  p a ra  sua sau­
de, desde  que  seja  depois 
das reíeiçôeSi p a ra  não 
lhe tirar o  apetite . T a m ­
bém  é  im portan te  que  a 
quan tidade  seja  m ínim a: 
p o r sua im atu ridade  ner­
vosa. a  criança resiste me 
nos a  bebida.

Se a criança passar a 
b eb er as escondidas en ­
tão  o m elhor é o  diálogo 
franco. P ara  ev itar um 
p rob lem a desagradvel co

m o : a  in tozicação  a lco­
ólica .vôm itos, tonteira. 
ou  a  d o r  de cabeça. A  
m elhor form a é  serrtpre 
um  diálogo franco com 
a  criança, m ostrando  que 
cerveja  dem ais só faz 
m al e  que sua desobedi­
ência pode prendé-ia  na 
cam a. longe d o s cole- 
guinhas e das brincadei 
ra a

Dra. Lúcia H elena Ca- 
néo  é Psicóloga O in íca  e 
a ten d e  clientes a  rua I 3 
de ntaio. 37S^ cm  nossa 
cidade. C orn  ho ra  m ar­
cada pelo  fone: 63-0836

Supermercados S ta . Catarioa
A PR O V E IT E  A S G R A N D E S O FER TA S

D ESTE MBS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9 D E JU L H O . S88

A V EN ID A  B R A S U . 630

R e s t a u r a n t e

m ta p a a a e

ú  U s D ú n i T c
O m elh o r e s p e t o  corrido

d a s  r o d o v ia s
Rodovia Marechal Rondon. xm 308

Lençóis Paulista

BRIN Q U ED O S ELETRÔNICOS —  BONECAS E JO G O S ED U C A TIV O S

C A RTÕ ES DE N A T A L

Papelaria e Xerox
M ateriais escolares —  M ateriais para  escritórios —  C artões e convites para 
aniversário —  C anetas Sheafers e P aper M ate —  C arteiras e  Poria-docum entos 

T in tas A crilez para  tecidos —  A rtigos para  presentes

A dquira iá  o  seu presente d e  N ata] e  pague em  a té  três prestações

RUA CEL. JO A Q U IM  A N SELM O  M A RTIN S. 6 2 0  T E L E FO N E  63  0337
(em  frente á  C oletoria F edera l)

OFICINA MECANICA
ROMANHOLI

E a p e d a liu d a  em  M aiaey Fergoaon e  CBT

CO M PLETO  ESTO Q U E D E PE Ç A S E  ACESSÓRIO

ASSISTÊNCIA TÉCN ICA  N O  C A M P O  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E T R A T O R

SERVIÇOS R Á PID O S E  G A R A N TID O S

RUA CORONEL JO A Q U IM  A N SELM O  M ARTINS, 
FONE 63  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

Proteção a exigência dia
U m a das principais preocupações das pessoas veio 

a  ser a  sua p róp ria  segurança, e a  d e  suas p ro p ried a ­
des. T ípico é o com entário  dum  com erciante d e  N ova 
Iorque: *'Abri m eu negócio h á  trin ta  anos a trás  e  só 
m e preocupava com  os lucros, agora, m inha p reocupa­
ção  principal é passar o  d ia  sem  ser roubado  nem  p e r­
der m inha v id a " .

Em  Loutsville. K entucky. o  dono  dum  restauran- 
ran te  roubado  trés vezes em  seis meses, obrigando-u 
a com prar todos os tipos de aparelho  d e  segurança.

Um  resultado disso é o  surto  do  com ércio d e  a- 
larm es contra  ladrões. H á. segundo relato , cerca de 
6 .0 0 0  fabricantes d e  aparelhos p ro te to res nos EU A  
em com paração  com  apenas I . 000  há cinco a n O s .

M uitas casas assum iram  a  aparência  de fortalezas. 
G rad es  selam  as  janelas, e focos d e  luzes ilum inam  a 
p ro p ried ad e .

"C oloquei g rades em  minha casa*, ezplieou uma 
viuva. "D e inicio senti-m e um  pouco enclausurads 
m as a  pesaoa se acostxima com  isso**. £  o  preço que 
cad a  vez mais. pessoas se dispõem  a  pagar.

T odavia, m uitos tam bém  receiam sair de cass 
com o certo  eslífoniano com entou: ‘*Voce não ouss 
ria sair d e  casa despro teg ido  po r muito tem po em 
nossa c id ad e . N ão se passa um  d ia  sem que alguém 
seja  ínteiram ente depenado '* .

A  m aioria dos casos ocorre onde reside o perigo 
d e  crim e porisso a jude  a  policia a  a ju d ar voce, pars 
evitar que em  nossa c idade venha residir tal perigo.

JO SE  V IC ZK TE FERREIRA

2.0  TEN  PM  C M T D O  D ESTACAM ENTO ,

P O U O A  M ILITA R

Serviço - T o m o  —  Soldas em  G eral —  Tan 

ques para  L íquido —  Serviços em Calhas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Rua A nita G an b a ld i N .o  1104 Fone 6 3 -1 0 7 9  —

rviços

Se você vai Gaustruir ou reíorniar não compre nada
antes de consnltar os p re cis da
SERRARIA BRASIL

Iodos os produtos
ETERNIT-BRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

c u s ta i I n  le a a s  la
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e conheça e 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssim as prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

S E R R A R IA
B R A S I L

CO N JU N TO S SANITARJOS 
SEÇAO CO M PLETA  D E

FERRA G EN S 
M A TER IA L DE CONSTRUÇÃO

E M G ERA L

A v. Alfredo Maia, 3-33
tel. 2 3 -3 4 8 8 Bauru

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL

•\v. Nações Unidas, 10-75 Bauru Fone 22-7047

V A C IN A S C O N T R A : FEB RE A FT O SA , R A IV A , N EW  C A STLE, E T C



LENÇÓIS P A U U S T A  —  D O M IN G O . 2  D E D EZEM B R O  D E 1979 ECO

H o r ó s c o p o
(2 2  d« dexem bro  •  20  de  ianeiro )

C A PR IC Ó R N IO : Boa opo rtun idade  para 
am pliar eeu circulo d e  am izadea. Porém» cuidado 
Eacolha bem  para  evitar deaíluaõea T en te  a aorte.

(21 d e  ianeiro  a  19 d e  feverairo )

A Q U Á R IO : Sem ana difícil p ara  com prar 
ou vender. DificÜ tam bém  aeré teu  relaciona 
m ento  com  peaaoaa do  aeao opoato Fim família, 
harm onia.

(20  de  fevereiro  a  20  de  roar^o)

P O X E S : Penae um  pouco m au  naqueles 
que não téem  a m esm a sorte que voce. Ajude-o» 
Q uem  o cerca a io  tam bém  im portantes.

(2 1  de  m arço  a 20  d e  ab ril)

A RIES: Boa sem ana para uma re íleaào  m 
terna. Período de inspiração para escritos. Nao 
crie problem as ^ a r a  a pessoa a m a d a ,

<21 d e  abril a  20  d e  m aio)

T O U R O : Boas influências astrais para  o  pia 
no profissional. M esm o assim, tom e certo» cui* 
d ad o s  com  aliruns projetos. Saude estável.

(2 1  de  m aio a  20  de  /unho)

G EM EO S: Sem ana pouco favorável. M ante 
nha lu a  ro tina e  não ten te  vòos maiorca. Eapere 
passar a m á fase Satisfações no am o r.

(2 1  d e  /unho a  2 1  d e  iu ibo)

• i

P U X A I E  
MESMO!

C A N C dR : T ra te  seu» negócio» com  muito 
cuidado. H averá  d ias em  que vocé quererá »u 

M as não encare as coisas assim. Elnfrentrmir

(22  d e  julho a  22  d e  agosto )

i-XAO: Sem ana de m uita sorte. Porem , c 
p lano sentim ental »erá com prom etido  p o r discus 
»ões estéreis. A prim ore se no trabalho

(2 3  d e  agosto  a  22  de setem bro)

V IR G E M ; Boa sem ana para  negócios jmo 
bilíários Lucros a  vista. Em  família, assum a uma 
posição d e  conciliador sem  ser autoritário

(2 3  de setem bro a  22  de ou tub ro )

LIB R A : Se üver d e  viajar, espere m elhor o* 
portun idade. Elsta sem ana deverá  ser ded icada  á 
família. Procure desenvolver um diálogo franco

(2 3  de ou tubro  a  21 de novem bro)

ESCO RPIÃ O : St*mana boa  para  assinatura 
de con tra tos estudos e trabalho  intelectual. E- 
vite probh*ma com  quem  quer que seja. A m or neu 
Iro.

<22 d e  novem bro  a  21  d e  dezem bro)

SA G íT A R IO , N ão se desespere se seu di* 
nhriro  não está dando . T en h a  calm a não 
desta vez que vocé fará sua independencia.

ra

Comercial de Acumuladores São Cristóvão
MOãlO & MOMO

B ateria t novas c  recondicionadas —  cabos e  term inais —  á^ua destilada e  solução d e  batesias em  ^cral

V EN D A S E  A SSISTÊN CIA  T tC N lC A  COM G A R A N T IA  DE 12 MESES 

R. C E L  V IR G ÍLIO  R O C H A  710  Fones —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

apresenta

De 1 a  5 /1 2  —  0 0 7  C O N TR A  O  FO G U E T E  D A  M O R TE 

Dia 6 Q unila  fetra «

Cena, 14 a .

— Show n o  Palco  —  C m u a  S 
ZÉ C O Q U E IR O  e  FU jOCA

POLICLINICA LENCOENSE
D R . A ILTO N  D O S SA N TO S FLOSl 

CMnica G eral —  Cardiolotria 

F one : 63 -0616

DR JO SÊ PA SC O A L C O R TEZ

O ru rg ia  G eral —  Urologia 

F one: 6 3 -1 4 6 6

D R . LU IZ C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A

G inecologia ObMctHcia 

F o a e : 6 3 -1 3 6 6

DR. JOSÉ M A N O EL G  ABREU

Pediatria —  Puericultura 

Fone readéfK Ía: 63 -0940

DR. JO SÊ W ILSON SERBINO

D erm atologia —  E z-p ro fesio r aasistente de 
D erm atologia da Faculdade d e  M edicina de

Botucatu 
F one : 6 3 -0 9 2 0

D R . O R L A N D O  C R ED ID IO  FILH O

O rtoped ia  —  Traum alologia 

F e tie : 63-1431

HLIA CEL. JOAQUIM OAHKIEL 477 -  ^0^E. 63-0920 • LENÇÜlS CAULISTA
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P A g tu  10

O* problemAs sociais 
que h o |e  enfrentam os, 
s io  com provadam ente
grave* e, ten tan d o  am e­
nizar tais discrepâncias« 
a  igreja resolveu tom ar 
posarão jun to  as classes 
conscientizando o povo  
de seus direitos e  obriga* 
coes.

Insp irado  no  liv ro  de 
*‘FreÍ B eto’*, com pilado 
pela equipe d e  ECO ” » 
coo rdenação : Ideval Pac 
cola:

A  partir de hoje, se- 
m analm ente, passare­
m os a  analisar d e  uma 
form a bem  popular, a- 
ceasível e pratica, o  con ­
teúdo  d o  D ocum ento de 
PLfEBLA. P odem  crer 
os leitores que nos lími- 
ta rem o a  tão  sóm ente, a 
ex trair o  que esta intí-

O  EC O LEUÇÓIS  PA U LISTA D EZEM BRO

P u e b l a
m am enle ligado aos pro 
blem aa brasileiros.

IN TRO D U ÇÃ O
Este docum ento  é fruto 

do  m utirão de cerca de 
3S6 leigos (Índios, cam ­
poneses. operários, c a ­
sais). religiosos, padres, 
b ispos e  cardeais. T odos 
estiveram  reunidos na ci­
d ad e  d e  Puebla. no M é­
xico. d e  27 d e  janeiro  a- 
té 13 d e  fevereiro  de
1979.

V inham  de quase to ­
dos os paiae* da A m érica 
Latina, rep resen tando  a 
Igreja C atólica d e  nosso 
C ontinente. Estavam  reu­
nidos na 3.a  C onferên­
cia G eral dos Bispos d a  
A m érica Latina.

N O  C A N A V IA L :
SE V ER IN O : Uai. com

padre , se esta foi a  te r­
ceira reunião, quer dizer 
que houve ou tras antes?

R A IM U N D O : Sim.
com padre. Na reunião de 
nossa com unidade fíquei 
sabendo que a  prim eira 
foi em  1955, no Rio de 
Janeiro , duran te  o  íaJado 
Congresso Eucaristico que 
atra iu  gen te  do  m undo 
inteiro.

SE V ER IN O : E a  se­
gunda. quando íoÍ?

R A IM U N D O : Foi em 
1966. na c idade de Me- 
deilín. n a  Colôm bia.

SEV ER IN O : Disso me 
lem bro agora. O  Papa 
Paulo V I a té  esteve lá p a ­
ra  ab rir a  reunião. Foi a

p a r a
prim eira vez que um pa 
p a  veio a  A m érica Lati 
na.

RA IM U N D O : Desta 
reunião d e  M edellin saiu 
um  docum ento muito 
bom . D urante dez anos
—  de 1968 a  1978 -
este D ocum ento de M« • 
dellin deu forças a  cam i­
nhada d e  nossa Igreja.

SEV ERIN O : E  agora
(oi feito outro docum en­
to  pra gento. né com pa­
dre?

RAIM UNDO: E* o Do 
cum ento de Puebla. que 
aqui vam os conhecer em 
s ^  jeito  popular.

SEV ER IN O : E sta  reu­
nião d e  agora tam bém  
foi inaugurada com a  pre 
sença do  papa?

P o v o
RA IM U N D O : Sim- O  

P apa Jo ão  Paulo II este­
v e  lá cm Puebla aben* 
çoando  os trabalhos. Mas 
não ficou o tem po todo. 
D eu a  prim eira derruba­
d a  e  deixou os bispos ca­
p inarem  o resto  d a  roça.

O  p ra to  principal
M aria foi a  um  alm oço 

organizado pelas com ­
panheiras de fabrica. E n­
controu lá o  p ra to  de que 
ela m ais gosta : frango 
com  farofa. Q uando  vol­
tou  para  casa, seu m ari­
do  José perguntou;

—  C om o foi o  alm oço?
—  O tim ol T inha  fran ­

go com  farofa!

O ra. d e  fato no a lm o­
ço tinha tam bém  arroz, 
feijão, alface e b a ta ta s .

. Li J y '

I
De 1966 para cá a 

nossa produção de energia 
hidrelétrica cresceu mais . 
de míl por cento: passou de 
2 ,2  bilhões para mais de 
30 bilhões de quílovates/ 
hora.

Hoje, a potência insta­
lada da C ES P  Companhia 
Energética de São Paulo 
é de 7 .8 3 1 .2 0 0  quílovates, 
que beneficiam cerca de 20 
milhões de pessoas.

Para você ter uma ideia, 
esse número representa 
3 0 %  de toda a capacidade 
geradora instalada no 
Brasil.

Embora a energia elé­
trica de origem hidráulica 
seja renovável - por isso 
mesmo príoiitána para o 
governo federal • 
continuamos pesquisando
outras O O
fontes ^

nao convencionais.
Enquanto isso ela se 

transforma numa verdadei­
ra fonte de dhrísas.

Porque ajuda o País a 
economizar em torno de 
1 bilhão de dólares por ano 
em importações de petróleo.

Este é o  verdadeiro pa­
pel da energia hidrelétrica; 
fator de independência

Companhia energética.
Energética de ^

Sao Paulo
M elnoranUv h qualidade da vida.

Chegou
VENHA CONHECÊ-LO!

Maz M aria aó falou do 
principal: frango com  fa ­
rofa. Aaaim com o fez Ma 
ria .vam oa fazer aqui.

N ão vam oa fa lar d a t 
azeitonaa. doa prcauntoa 
e doa tem peroa que há 
no D ocum ento  d e  P ue­
bla. N ão vam oa falar, 
po r exem plo, daqu ilo  que 
Puebla d iz  p a ra  oa padrea 
e aa freiras. V am oa ficar 
no frango  com  faro fa  —  
íeto é  o  que interessa ao 
povo  sim ples de noaaai 
com unidades eclesiais de 
base.
R EPR ESEN TA N TES 
D O  B R A SIL:

F oram  a  Puebla 40 bis 
pos d o  Brasil. R epresen­
tavam  to d a s  aa regiões de 
nosso paia. H avia alguns 
pad rea  e  religiosos. Foi 
um  cam ponês d e  P e r­
nam buco. represen tando  
todos que trabalham  a 
terra. C om o representan 
te  d a  ju v en tu d e  brasilei­
ra, foi um  jovem  d a  Pa-* 
raib&

Dois Índios a  beira do 
rio —

T O B IA S: N ão foi ne* 
nhum  irm ão nosso rep re ­
sen tando  os Índios do 
Brasil ?

A N IC ETO : O  indio 
que iria. para  rep resen ­
tar to d as  as  tríbos do  nos 
so pais. foi p ro ib ido  de 
v iajar p a ra  o  México.

TOBLAS: Q uem  proi 
bíu?

A N IC ETO : O  G over 
no, a través da Funai.

TO B IA S: N ão tem os 
direito  a  voto . Será que 
tam bém  não tem os d ire i­
to  a voz?.

A N IC ETO : A  nossa 
voz foi escutada em  Pue 
bla.

Oi bispos levaram  duas 
m ensagens nossas: uma 
para  todps os bispos da 
A m érica Latina e outra 
para  os índios que esta ­
vam  na reunião levarem  
ás suas tribos.

l i t r o s  brasileiros es* 
tiveram  em  Puebla. mas 
sem direito  d e  participar 
d a  reunião. E ram  rep re­
sentantes de com unida­

des d e  base, agentes pas 
torais e  teólogos. Mesmo 
ficando d e  fora do  local 
d a  reunião, essa gente 
p restou  um  b o m  serviço 
aos b ispos do  Brasil. £n  
quan to  os bispos faziam 
o bolo  lã den tro , os de 
fo ra  iam  discutindo a  re­
ceita e  m andando  suges­
tões .

V lSA O  G E R A L  D O  J 
D O CUM EN TO

O  docum ento  (oi red i­
g ido  quatro  vezes, a té  
to d o s  os bispos concorda 
rem  (só  um bispo votou 
em  b ran co ).
Seu titulo é  o  mesmo dti 
reunião d e  Puebla:

A EV A N C ELIZA Ç A O  
N O  PR E SEN T E E  NO 
FU T U R O  D A  AM ERICA 
LA TIN A ,

O  docum ento  é com o 
um a g ran d e  casa: tem  vá 
rios quartos. A porta  de 
en trada , há um a M ensa­
gem  aos P ovos d a  Amé 
rica L atina e  um a A pre 
•entação. Em  seguida 
vem  os 5 quartos ou p a r­
tes. C ada  quarto  tem  vs 
nas cam as ou capítulos.

V ejam os os nom es dos 
quartos:

PR IM EIR A  PA R TE; 
V ÍM O  PABtoral d a  R eal' 
d ad a  d a  A m érica Latina.

SE G U N D A  PA R TE :
Evangelizaçâo na Igreja 
da A m érica L atina:

C om unhão e Participa­
ção

Q U A R T A  PA R T E : l-
g reja  Miaaionária a Ser 
viço da Evangelizaçâo na 
A m érica Latina.

q u i n t a  P A R T E : Sob 
o D inam ism o do  Eapiri-
to  S an to ; O pções Pasto- 
rais.

T em os certeza que to ­
dos gostaram  d a  m aneire 
simples c  ob je tiva  com 
que estam os analisando 
^see trabalhado  e  discuti­
do  D ocum ento d e  f^iebls.

fsto é  só o com eço!
A com panhe todos os 

dom ingos, nas páginas de 
O  ECO*\ essas v e rd a ­

des que incom oda nuiíta 
gen te  c faz  d e  nãs. gente.

Nossas necessidades, 
nossas aspitaçôes, c nos- 
,sos |>rohlem as. serão s- 
qui enfocados.

Luta contra aMultí-Nacional
O  leite m aterno é  puro, sendo prim ordial para  o 

sistem a imunológico d a  criança, ao  contrário  do  leite 
d a  m am adeira que precisa d e  água pu ra  além  de ou ­
tros cuidados para  que as crianças não fiquem  infes­
tadas de bactérias e. C om o a  m aioria  não  tom a esses 
cuidados, m ilhares dè crianças m orrem  anualm ente 
vitim a de diarréia e  desidratação,

M ulti-Nacional suíça, a  Nesllé parace não estar 
muito interessada nestes valores, tan to  que em  1970 
com eçou na E uropa o boicote desses p rodu tos a  fim 
de vende-los a través d e  m udanças nos háb itos m ater­
nos. isto é, separando  a  criança d o  leite de sua mãe 
para  colocar em  seu lugar o  p rodu to  desid ratado  que 
produzem .

E dev ido  as consequências negativas que isto tem  
trazido que um a m ultidão de hom ens e m ulheret 
cristãos (e  outros não cristãos) em  todo  o m undo se 
recusa a  com prar os p rodu tos dessa poderosa Multi- 
Nacional .

E la  já  com eçou a  sentir o im pacto q u r isto vem 
trazendo, pois a té  na E uropa e nos Estados Unidos 
católicos e  evangelélícos se irm anam  nesta luta.

C olabore voce tam bém . Na próxim a vez que vo ­
cê for a  um  super-m ercado ou arm azém  e  pedir uma 
lata  de Iríte "moça*' ou "ninho" ou café solúvel "Nes- 
tlé ". de um a parad inha. D eixando d e  com prer esses 
p rodu tos estam os vo ltando  econôm ica e  dem ocrática 
m ente, exigindo que as M ulti-N aaonais se sujeitem 
aos verdadeiros interesses da m atern idade e infância 
deste nosso m u n d o .

CAPOANI COMERCIO v eíc u lo s  LTDA
LEN C Ô IS
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H o r ó s c o p o
(2 2  d e  dezem bro  e  20  d e  íanetro )

C A PR IC Ó R N IO : Boa oportun idade  para 
am pliar aeu circulo d e  am ízadca. Porém , cuidado 
Elacolha bem  para  ev itar deaíluaoeê T en te  a  eorte.

<21 de j u e i r o  a  19 d e  levera iro )

A Q U A R iO : Sem ana dificil para  com prar 
ou vender. Diticil tam bém  te rá  aeu relaciona­
m ento  com  peaaoaa do  aezo opoeto  Em  íamiUa. 
harm onia.

(20  de  fevereiro  a  20  de  m arço)

PEIX ES: P en te  um pouco m au  naqueles 
que não téem  a  m esm a sorte que  voce. A)ude>os 
Q uem  o  cerca são tam bém  im portantes.

(2 1  de  m arço  a  20  de  ab ril)

A R IES: Boa sem ana para uma reílexáo m 
terna. Periodo d e  inspiração para escritos. Náo 
crie prob lem as ^ a r a  a  pessoa a m a d a .

(2 1  d^  abril a  20  d e  m a io )

T O U R O : Boas influências astrais para  o pia 
no profissional. M esm o assim, tom e certos cui 
d ad o s  com  aljpjns projetos. Saude estável

(2 1  de  m aio a  20  de  jurtho)

G EM EO S: Sem ana pouco favorável. M ante 
nha sua rotina e não ten te  v ò o t m aiores Eapere 
passar a  m á fase. Satisfações no am o r.

(21  d e  iunho a  2 1  d e  iu lbo)

CÂNCEJ^: T ra te  seus negócios com  muito 
cuidado. H averá  d ias em  que vocé quererá su ­
mir. Mas não encare as coisas assim. Enfrente-.

(2 2  d e  )ulho a 22  d e  agosto )

LEA O: Sem ana d e  m uita sorta. Porém , o 
plano sentim ental será com prom etido  po r discus 
sòes estéreis. A prím ore-se no trabalho.

(2 3  d e  agosto  a  22  de setem bro)

V IR G E M : Boa sem ana para negócios imo 
biliários Lucros a vista. Em  familta. aasuma um s 
posição d e  conciliador sem ser au toritário  ,

(2 3  d e  setem bro a  22 d e  ou tubro)

LIB R A : Se tiver d e  viajar, espere m elhor o* 
portun idade. Esta sem ana deverá  ser ded icada á 
familia. Procure desenvolver um  diálogo franco.

(2 3  d e  ou tubro  a  21 de novem bro)

ESC O R PIÃ O : Si*mana boa  para  assinatura 
dc con tra tos estudos e trabalho  intelectual. E- 
vite problem a com  quem  quer que seja. A m or neu 
t r o .

O  O U E  E  l^ S O ,
C A ^ C À O ?  COM M ED O  
D E  UM L A T O  D E  ^  B R lN - 

B L IN Ç U e O O  ?  / (  9 U6 0 0 ?
P U X A I E  

M ESM Ol

(2 2  de  novem bro  a  2 1  de  dezem bro)

SA G lT A R IO , N ão se desespere se seu d i­
nheiro não  está dando . T en h a  calm a não será 
desta  vez que você fará  sua independencia.

b
i

\

Comercial de Acumuladores São Cristóvão
MOMO MOMO

B cleriai novas e  recondicionadas —  cabos e term inais —  água destilada e  solução d e  baterias cm  geral

V EN D A S E  A SSISTÊN CIA  TÉCN ICA  COM  G A R A N T IA  D E 12 MESES 

R. CEL. V iR G lU O  R O C H A  7 1 0  Fones —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

apresenta

De 1 a  5 /1 2  —  0 0 7  C O N T R A  O  FO G U E T E  D A  M O R TE

Dia 6 —  QuÍRta-feira —  Sbow n o  PaJeo —  C e n s m  5 ano*
Z £  C O Q U E IR O  e  FTLOCA

Cena. 14 a .

POLICLINICA LENCOEN5E
D R . A ILTO N  D O S SA N TO S FLOSI 

CMníca G eral —  C ardiologia

D R JO SÉ PA SC O A L  C O R T E Z  

Cirurgia G eral —  Urologia

D R . LU IZ C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A

G inecologia —  ^ « e te tric ia

F one : 63«0818 F one ; 6 3 -1 4 8 8 F ooe: 6 3 -1 3 6 6

D R . JO SÊ M A N O EL G  ABREU

Pediatria  —  Puericultura 

Fona ra d d e n d á : 63 -0940

DR. JO SÉ  W ILSON SERBINO 

D erm atologia —  E x-professor assistente da

D R . O R L A N D O  C R E D tD lO  FILH O  

O rtoped ia  T n u m alo lo g ia  

F o im ; 63-1431

1 D erm atologia d a  F acu ldade  de M edicina da 
1 Botncatu 
1 F one : 6 3 -0 9 2 0

RUA CEI. JOAQUIM GABRIEL. 477 -  1- OIN E. 63-0920 LENÇÜlS TAULISTA
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CEESP e BNH firmam convênio de
27 milhões para o “ Nosso Teto”

O i p re iid en te i <la Caí- 
u  Exonôm ica do  E itad o  
de São Paulo. E duardo  
Prianti. e  d o  Banco N a­
cional d a  H abitação , Jo- 
ié  L o p c i d e  O liveira, a t  
^ n a ra m  convênio entre 
a i  duaa in ititu içõei. no 
valor g lobal de 27 bi- 
Ihõei e  6 0 0  m ilhões 
cruzeiros. Os recursos se ­
rão  destinados ao  finan­
ciam ento d e  300  mil ca­
ta s  populares, a te  20 de  
m arço d e  1962. den tro  
d o  p rogram a **Nosso T e ­
to*. d a  C E E S P .

O  convênio —  um  dos 
mais im portan tes e  volu­
m osos a te  ho je  firmado» 
no  E stado  d e  São Paulo 
—  foi assinado no Salão 
de D espachos d o  Palacio 
dos B andeirantes .em  São 
Paulo, em  a to  presid ido 
pelo g overnado r Paulo 
Salim  M aluí e que con ­
tou  com  a  presença do 
m inistro do  Interior. M á­
rio A ndreazza.

Na m esm a oportun ida 
de. 134 prefeitos paulis­
tas assinaram , com  a  Cai

z a  Econôm ica do  E stado 
carta  de intenção, a d e ­
rindo ao  P rogram a **Nos 
so Teto**, o  que eleva pa 
ra  236  o num ero d e  Pre* 
feituras que já  se decidi­
ram  a  constru ir casas po ­
pulares. num  to ta l de 
m ais de 50 mil m oradias 
a  te rem  finar^ciadas pela 
Nossa C aixa, com  recur 
sos do  BNH. d en tro  da 
prim eira fase do  pro jeto . 
C  digno d e  nota  o  fato  
d e  o P rog ram a **Nosso 
T e to "  te r  sido lançado 
há apenas pouco m ais de 
120  dias. a lcançando  nu ­
m ero d e  adesões tão  ele­
vado  em tão  pouco tem ­
po. o  que caracteriza  o 
interesse d esp ertad o  ju n ­
to a  g rande  m aioria dos 
prefeitos paulistas,

No a to  da assinatura 
do  convênio, o m inistro 
M ário A n d re a n a  d esta ­
cou a  im portância  desse 
program a, cujas bases po 
d e rão  scr ad o tad as  por 
outros E stados d a  F edera  
ção  e  pelo  p róorio  BNH 
com o parâm etro  para a

solução do  p rob lem a de 
deficiência d e  m oradias 
cm  todo  o Pais.

A o  m eam o tem po foi 
anunciada a  participação 
d e  em presários d o  teto  
d a  construção crvil no 
processo, a través d a  futu 
ra  utilização d e  casas pré- 
fabricadas que usarão tec 
nologia e  m étodos desen­
volv idos pela p rópria  Cai 
xa d e  S ão  P au lo .

P R A T A  T R A N S P O R T E S

M u d a n  ç a s  E n c o m e n d a s

C a r g a s

Iv a  Alfredo Ruiz 5-et ■ Fone 239164 Bauru

! ■«5
PLANTAS 

ORNAMENTAIS 
E f r u t íf e r a s  

a  PROJETOS 
f  JARDINAGEM 
* ARBORiZAÇAO 

VASOS
(VIVEIRO PRÓPRIO)

I JARDIM 
V BRASIL
TROPICAL

Rua Joaquim Fldolls, 2- 
(PrSsUns so visOuts Os 

Ovqus Os CãMím)

Bar e Restauraote RECANTO
Frango assado com farofa

ENTREGAS A DOMICILIO
RUA 15 DE N O V EM BR O . 6 2 9  ~  LENÇÓIS

T elefone 63*1393 —  E ntregas á  dom io lio

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico V eterinério  

C R M V 4 -2 1 6 3

DR. BALBINO PICCINI
M édico V eterinério  

C R M V 4 2624

Atcfadimento M édico V eterinário  •  pequeno* c  grande* anim ais, ciitirgia*,

vactaações, fisiopatologia d a  rep rodução  e Insem inação Artificial

RU A  A N ITA  G A R IB A LD I, 8 8 9  —  Tel. 6 3 -1 2 9 9  —  Reaid : T e t  63-1151

flgradecimento
A s professoras d o  Parque Infantil M unicipal da 

'V ila Jard im  C ruzeiro", agradecem  a  todos que co la­
b o ra ram  para  o desem penho da "Feira  d a  Economia* • 

A gradecem  a  co laboração  do  Sr. A nton io  José 
Leite de Moraes^ que gentilm ente cedeu o p réd io  do 
Banco Itau para  a  realização d a  feira.

A  renda foi de $ 16 .000 .00  que foi revertida  na 
com pra d e  um a televisão, um  Stereo e  geladeira, para 
o  Parque.

A n ten d  osam snte

A ríe te  L u a r i
C enira  d e  OUveirm A ndreo lti 

Eliane M aria C a o d d a n  
Rosely G uedes PUcea

CHUTE
NA C A N E L A

P o r R ãnendem li

Nessa história d e  econom ia d e  gasolina, b o ta r o 
C A V A L O  no  a rad o , não tem  r^ d a  d e  m a is . O  u a k o  
inconveniente é  se o  c idadão  que cuida d o  a rad o  le 
va r um  C O IC E na cara l

O  presidente M atheus que se cuide. Elm represália, 
a  Pon te  P re ta  quer e n tra r  na Justiça com um , pedindo 
anulação d aq u ela  final d e  1977. quando  o C orínthjans 
ficou cam peão!

A S S O C IA Ç Ã O  C O M ERC IA L £  IN D U STR IA L DE

LENÇÓIS PA U LISTA

E D IT A L  D E  CO N V O CA ÇÃ O

Ficam  os senhores associados d a  A ssociação C o­
m ercial e  Industrial d e  Lençóis Paulista '*ACILPA 
convocados para  a  A ssem bléia G eral O rd inária  a  ser 
realizada no  d ia  27 d e  dezem bro  d e  1979, ã s  20 ho ­
ras. em  SUB sede social, a  R ua 7 d e  S etem bro  n.o 765 
para deliberarem  d a  seguinte ordem  do  dia:

a )  Eleição d a  d ire to ria  p a ra  o  biênio 1 9 6 0 /1 9 8 1
b )  R enovação d e  2 /3  dos m em bros d o  Conselho 

D eliberativo .
c )  O utros assuntos de interesse d a  Sociedade.
N os term os do  artigo  33.o dos E statu tos Sociais.

não havendo  num ero legal a  assem bléia se instalara 
em  2 a  convocação um a hora  após, ou seja. ã s  21 horas 
no m esm o d ia  e  local, com  qualquer num ero d e  as­
sociados p re sen te s .

G aso lina a  22 .60  o litro, carne a  I 30 maztgos o 
quilo, le ite  a  10 contos o  litro . A gora  acred ito  que. m  
v ivendo com  um  salário  m inim o d e  2 .9 9 4  cruzeiro* ^  
p o r mês. o  brasileiro ê o  m aior p lan e jad o r do  m undo!

O  Irã encontrou  o pon to  fraco dos am ericanos 
Basta tirar o  O L E O  do  C A R T E R , que a  m aquina am e 
rica na não funcione .

í
—•  A  situação do Pais não an d a  nada  bóaf
—  D o Brasil?
—  N ão. do  Pais. goleiro titu lar que o Santos quer 

dispensa rl

Lençóis Paulista. 01 d e  D ezem bro de 1.979

a )  A R M A N D O  ORSI —  Preaidente

O R A Ç A O  D A S 13 ALM A S

O hf M inhas 13 A lm as bend itas, sab idas e  en ten ­
didas. a  vós peço pelo  am or d e  Deus. a tende i o  meu 
pedido, M inhas I 3 A lm as bend itas, sabidas e  en tend i­
das. a  vós. pelo  sangue que Jesus derram ou, atendei 
o  meu ped ido . M inhas 13 A lm as benditas, sa ­
b idas e  en tendidas. peço-vos pelas lágrim as 
que Jesus Cristo derram ou  d e  seu sagrado  
corpo, a tendei ao  m eu ped ido . M eu Senhor Jesus C ris­
to. que a  vossa p ro teção  m e cubra, que os vossos brn- 
ços m e guardem  no vosso co ração  e  m e p ro te ja  com 
os vossos olhos. O h l D eus d e  b ondade , vós sois meu 
ad v o g ad o  na v ida r  na m orte  peço-vos que atendei 
m eus ped idos e  m e livrai dos m ales e dai-m e so rte  na 
vida. Segue meus inimigos que os o lhos d o  znal não 
m e vejam , corta i as forças dos m eus inimigos. M inhas 
13 A lm as benditas, sab idas e  en tendidas, se m e fi­
zerdes a lcançar estas graças (pede-se  as g raças) fica­
rei d ev o ta  d e  vós e  m andarei publicar esta oração, 
m andando  tam bém  rezar um a missa.

Reza-se 1 3 Pai Nossos e  I 3 A vc-M aha, I 3 dias,
G raça  a lcançada M .Z .C

D o m odo  com o subiu a  tarifa d e  luz, funcionário 
publico vai ler o  va lo r d a  con ta  a  noite, quando che­
ga em  casa. a  custa d e  velai

A  o rdem  gerai é a p e rta r  o  cinto. M as convenha• 
mosV Q ue  cinto?

O  São Paulo, con tratou  oo  nordeste  o 
FA ÍSC A  e  vai buscar na B ahia o  avan te  TR O V Ã O , 
p o r sugestão d o  técnico Juliato . Só que tem  um a co i­
sa: agora  ou o tim e end ireita  ou o um  T E M PO R A L  
vai a rrasa r com  tu d o .

I

I
s

A lém  do  Dr. 
D outo r no elenco, 
c u ld a d e .

o tim ao vai te r  m ais um 
£  que o G cra ld ão  en trou  na Fa-

Em  term os de E N E R G IA  ELÉTR IC A . C H O Q U E " 
o sujeito  vai receber na ho ra  em  que v ier em  casa a 
nova co tna de lu z .

De 1960 em  diante, rev iva o  passado : an d e  a  pé 
ou d e  ônibus, a re  te rras  com  anim ais, cozinhe cora le* 
nha e  ilumine sua casa com  velas. S erá  em o ao n an te !

ò  pessoar fa-
O  garo to  d a  vila gritou:
—  M am ãe I O ia  lá na casa do  Zê 

zendo m acum ba!
—  "M acum kB n a d a i Ê  que, «Je, usando vela 

p ré  c rarear a  casa" . . ,

Seja Inteligente:
Para comprar elétro domésticos de todas os 
assistência técnica do loia pioneira do cidade, 
o COST/^ e sairá Qonhando com isso.

marcas, com 
converse com

ELETRO TÉCNICA lENÇ OIS
Rua 15 de Novembro» 754  —  F one : 6 3 ^ 1 8 0

Agora em Bauru você encontra tudo o que
a ETERNIT fabrica Linha completa

N A  D ISTR IB U ID O R A  E T ^R L A R , A  PR E Ç O S D E FA B R IC A . COM  
EN T R E G A S IM E D IA T A S P A R A  i m i r A i c  c- - r r s n a  a D E>/«t>rv

E T E R L A R
R lB E W O , 31*49 (T ro v o  d a  D uque d e  C asdas/M al 

TE LEFO N E, 2 3  5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )
Bauru SP

ê
8

CARONE COMERCIAL AGRO-PECUARIA
R e v e n l e l o r  l i i l i t i í c i i l i  S O C I L  P r ó - P e c i á r i a

R A Ç ô ES. C O N C EN TR A D O S E SAIS M INERAIS —  C O M PLETA  LIN H A  D E PR O D . V ETERIN Á RIOS

Orientação Técnica Veterinária a sua éisposicão
BRUCELOSE



LENÇÓIS PA U L IST A D EZEM BRO

C A L com a mão no caneco

' p

í

%i

O  O A . Lençocnw ,
mlitou dom ingo  paM ado 
nemta c idade , sua penúlti­
m a p a rtid a  no a tual ce r­
tam e regional am ador, 
pelo 4 .0  tu rno , o n d e  en* 
frenlou. em  ta rd e  chuvo 
•a, o  A vai F.C.

Coroo j i  era  c ^ e ra d o . 
Mbta>«e de an tem ão  que 
o CALs en traria  em  cam ­
po para  d íaputar um a par 
tida  «éria, visto que, os 
dois em pates ocorridos 
em  casa. linha tirad o  um 
pouco a  tranqu ilidade do 
G lorioso.

D e inicio, o  CA L. par 
tiu para  o  a ta q u r  e« nos 
'>rimeiros m inutos d e  io 
go. | i  assediava constan 
tem ente  o arqueiro  c o n ­
trário . Logo aos I S' o  ai 
vi*negro iria ab rir  a  c o n ­
tagem  .a través d e  uma
falta m áxim a bastan te  
ciara, bem  co b rad a  por 
V icentinho.

O  A vai. percebendo  a 
vohipia do  C A L. que p re ­
cisava ganhar essa parti 
da. recuou um  pouco e 
a  pressão d o s lençoenses 
aum entou  considerável - 
m ente, ap esar do  m al es­
tado  d a  cancha. Logo na 
m etade do  L o tem po, o 
C A L  vo ltaria  a  m arcar 
um  ten to , aliás, irregular 
e  bem  anu lado  pelo  a- 
p itador. M as o alvi-negro 
precisava desafogar sua 
situação p a ra  garan tir a 
liderança. Sen tindo  o mé 
do  do  adversário , partiu  
firme p a ra  o  a taq u e  t  
conseguiu a inda  na p ri­

m eira fase. m arcar mais 
3 gols. d e  au to ria  dc Sil- 
vino. em  ta rd e  inspirada 

N o 2.0 tem po, com  a 
chuva encharcando  a in ­
da m ais o  g ram ado, a  in ­
tensidade d o  co tejo  d i­
m inuiu um  pouco. mas 
o espetáculo  foi a g ra d á ­
vel para  o  publico que. 
apesar d a  chuva, outra 
vex prestigiava o C A L  . 
com  e ran d e  presença. O  
arqueiro  O lival quas<* não 
foi em penhado  nessa fa­
se final, onde o tim e de 
P radinho m arcaria  mais 
2 gols. p o r in term édio  
d e  M orales. encerrando  
assim  o m arcador e lev a­
d o  d e  6x0 para  o Len- 
çoense.

Chanel Boutique
O endereço cerlo para suas 

compras de NATAL
Rua IS  d e  Novembro» S IS  ~  F o n e : 65*0150

C H A N CES

A o encerrarm os este 
com entário , o  R eginópo 
iis, que encerrou  sua 
partic ipação  n o  certam e 
com  10 pon tos ganhos, 
ao  lado  do  C A L . esla ­
va sendo  ju lgado  pelo 
T JD  d a  Liga d e  Bauru, 
dev ido  ao  p rob lem a que 
criou em  lacanga. Se p e r­
der os pontos, 'ficará 
com  os m esm os 10 g a ­
n h e i e  en tão  o C A L . que 
a inda  ho je  en fren ta  o 
M acatuba na vizinha c i­
dade. em p atan d o , será o 
cam peão . Sc o T JD  de 
Bauru, ju lgou d a r  a  par 
tida  truncada  d e  lacanga 
com o em patada , o  C A L  
só  será cam peão  hoje se 
vencer a  esquadra maca- 
tubense.

C A R A V A N A S

SEGUEM  A S 14 H S

G ran d e  caravana de 
to rcedores d e  nossa cida 
d e  a c o ra p a n h a ri o  CA L. 
a té  M acatuba. incenti­

vando  o  alvi-negro a  con 
quistar um a v itó ria  que 
lhe d a rá  o  titu lo  d e  C am ­
peão  do  Regional. 3.o 
turno. S erá  um a desped i­
da h o n ro tt  para  o  velho 
esquadrão , que  em  1980 
estará  d ispu tando  a  3a. 
D ivisão d e  Profissionais 
No próxim o d ia  16. o 
glorioso estará  feste jan ­
d o  seu 36.0 aniversário
d e  fu n d a ç ã o . Em  REI- 
NISCÊNCIAS. E dem ir
C oneglian. responsável 
p o r esta coluna esportiva
focaliza ho je  em  outra  
parte  deste  jo rn a l, a  his­
tó ria  do  alvi-negro da 
rua I 3 de M aio .

C L A S S inC A Ç A O  

] —  R egíonópolb  e  C A L

10 pg

2

3

4

lacanga . . . .  5 pg 

M acatuba . . 5 pg

A vai 3 pg
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uma Honda, 
você roda 57 

F ilom etroa  com um ^  
l i t r o  de g a so lin a

^  Só não muda quem não quer."
Feiuparaoi

rrodu^j oê ZaoM htacs á$
^  s

VEICULO SUPER MO TO LTDA
o  SEU R EV EN D ED O R  A U T O R IZ A D O  H O N D A  P A R A  B A U R U  E T O D A  R EC IA O

RU A  A R A Ú JO  LEITE. U  S9 ^  BA U RU  SP

PágM 11

você compra tudo
agora
ano que vem

Vá ver de perto
ofertas incríveis
com condições de

pagamentos 
insuperáveis

M ó ve is  Guido
Duvidamos que 
aiguém venda 

mais barato

A u t o E s c o l a

T O R R E S

Vocé tem condições de ser um bom 
motorista I

Basta procurar a fluto EsGOla Torres 
que dispõe de equipamentos e instrutores 
altamente capacitados, que farão de você 
um piloto seguro e responsável

A f i i a l , ninguém nasce sabendo ! ! !



D ír t ln ; l l e u i l r e  C lítti 
Í H ^ a i o  M  6 - 2 H 3 t

OailDga 02 ie  O e ze ilirg  1979 
Ono 42 -  N i  2860

Povo deve colaborar com a polícia
Z hú>e c tt ver

nz vetevtfào, reparia«en» 4- 
Mordendo 4 VkoiéAf» pO- 
liriA smndei adzàm  do
Pâift. A4 ertU M  exiJtcm. lo- 
dubtcavelmenie

FORBl. 44 dÉlMBâ qU)AU. 
í o a »  cdDTtdadi» *é 

pdTtKaptr dc um* mete n  
dondft, •qití em Len<d». p4rm 
ofjÊ fo ü rm  MUidâda» ^  »u. 
l^Kòa dÉ vártúi probtemM de

ciàMáe. d4 cuí^u}d4d<
(|ue Um «eue óoktatt « o» de 
outnâ empreMÉ pzr% xrzítz^r 
f»  niâ S  de Jeneuo. deeido

InicU ndo ee detMtce. au/n 
tie iiâ  d i  gcmniie  eonlUiidsde. 
o TecL Joid VWeou ^  
rvum D44 leg uens essdâOâdlo 
doi V 4M  M iom  de m ,  t  
td n M n  en focou que a  reta.

enUe o povo e » pol ci». 
dew ier de

04 ladoi dequeU rw . 
O im em o proòtcjne n a  n ia  
t )  <k Mato. òefroote o  eeta. 
dio A rchenfcio B ref4. U m . 
b o n  tcá oddeio de « tfu d u . 
p o u  IX* dlâá de joc^ft t  du> 
mnCe 4  ooiW. «eu t r t n u io  
ca  p r e iu te d o . S aiW to u . 
u tn d em  m  podeuw  qoe 4 
poUcU eceita  lotcelde» por 
carU  e  idcu41>y  p ew ah n em e.

4pfOv«iUAdo para «borear 
um caíexmho na «ode do Xo 
BacatlUo PM.

AtTO.DEfXdA 

nÁ SO A L  E PArEIMOMAI.

•Nono uabalbo é de prv- 
vandèo*'. duee o CaptUo da 
ooeia PM. Claudlio Arraeal. 
mâ4 ”Oi municipea devam oo. 
laborar no eenUdo òe que aeua 
brra e w  peaeoa xUo eofrani 
«■aelite ou furtov**. Traftcar 
b m  44 porUâ de eoa» caia* 

«air. náo deixar obje* 
xm no «A/TD 4 vMa dot mal.

íeitoraa e o io  tranaiUr por 
nma que. de uma f<n% ou 
de ouVa. oCereçam penculo. 
âjdade. {oram alfum dog coa. 
aeUwa que da FM« no* traoa.
miuram na ocaalAo do debau.

A imprcoea colaborara com 
fr polcia. afim de diminuir a 
ocorrência de muitaa, publl. 
caado c  número da chapa doe 
Inlratorea que no ato. náo 
íoram cientUi.adoa.

Ao ténnmo da m m ao , oi 
precentea íoram ooQTldadoft 
a tomar um deltctoío ^ a ran á

Notas Policiais
Caminhão desgovernado 

cansa acidente com
2 carros

M iw a m  (raectae  à reu. 
niÉD. a t a  dA  polKiaM e d* 
dtiapado do nxunicipào. o prz- 
feito muttàcyal, a  proaiet*>r 
?"U>üoo. o  v a ita o r  Mocta e
o vioe tataM o. m m  na con.

da Mcea No auditdno 
fituraa repiaeenwivi* do 
no«o meio empraurtai. bem

pAra que.

O pnaetro proUema deba. 
tido, 0DI i%lAik)na<h> pm- 
aoaa ockMa que. amdauva- 
*Aent« edo ee espalhando pe. 
la mdade e. devido a  peque.

do n ta q u e  necm o. fica 
dtfkd 0 a ten d am to  de to. 
dos oe que mq^i mm, mas.

•  alada da poèina. efv 
tqando o âiAeciM̂  'arrasUo * 
da delefaeta de p c ^ ta  lui

•  « n e a n u ^ .  
mento do povo que. itam do 
a  prmeftça d i t a i  pmmm. tiu 
trará em enmato c n  aa au-

que ae

I

U  C  ^  t ç
ccaaagfi a  tuCAU a UI

C O M PR A M O S C A R R O S TR O M B A D O S E PA G A M O S O  M ELH O R 
P R E Ç O  A  V ISTA  —  VENDEM OS PE Ç A S U SA D A S D A  M ELH O R 

Q U A U D A D E  PELO  M ENOR PR EÇ O  D A  R E C U O

S U C A R RU A  BEN ED ITO  ELEUTEJUO, 4 «  

(A o  lodo do  Estodio A lfredo  d e  CoatUho

-  T E U : 23  80S 0  

B A U R U )

Nd m&nKã d e  4.a  leira. 
p o r volta d a s  6 ;4 3 . um 
cam inhão. M ercedes Benz 
placa Q S 4 S 9 0 . d e  p ro p n  
edacle do  «r. Benigno Car 
n lho . (oi de ixado  com  o 
m o to r eaquentondo. afim
aquecer, quando, d e  um 
form a inexplicãvrl. sol 
tou  ae d o s freios e  seguiu 
desgovernado  pela rua l .) 
d e  M aio. causando  um 
acidente que. p o r sorte.

não  teve vítimas.
O  veiculo, continuando

em  sua m archa, chocou-ae 
com  A Belina d e  placas 
Q 0 9 1 3 3  e o  Volktwa* 
gen p laca  QC-Ô448.* e 
um a bicicleta que estava 
p a rad a  jun to  aos carros, 
am bos de p ropriedade do 
Dr. Tedcaco.

O  cam inhão arrastou  os 
veículos, SC indo parar ã 
p o rta  d e  um dos prédios, 
p rensando  a  Belina.

O  dono  da bicicleta 
pegou a  d ita  cu ja  e ó . . . 
se m andou í

i í Aprontou”  e dormiu. . .

da e m m

TBA.MitTO

a problema d» 
tfteaita  em l*nç6is foi um 
tema moiio debatido lu  reu 
niáb. po s iTtaiio a n U  àt 
m e m r  es praititra. o Capt 
táo da P%i tocal cx p ü 'eu .w  
que wndD o TbneiHe espeaa 
y .tu  « n  T r tn u tc  já  h a v u  
feito ivn thovo iq w in a  
«onenu de tráfego. Na 
«ÉÉc 0 V. Bahamlo Mouráo 
a^bm de enaltecer o valor dos 
policiais que trabalham

d*

na

DUQUEBLOCO
BLOCOS DE COSCRETO

DA
MELHOR QUAUDADE 

uenoRs -  SERRARIA DUQUE
R U . R O D R I G U E S  n i v t s  2 7  S S  F O R E  2 3 S 3 2 I  2 3 5 3 2 2

B H U R U
E n i R E c n  i m E o i n T n -  l E R E O E s  e  r e c i ã o

W ilfon M icadelis. resi­
den te  ã  rua R oréncio  de 
A breu, "encheu a  cara" 
e, em  sua própria  casa. 
com eçou a p rom over d e ­

sordens.
A lguns vizinhos cham a­

ram  a  policia, m as quan­
do  esta chegou, o  W ilson 
do rm ia  com o um  anjinho.

No Bregão
No úitim o dom ingo, 

enquanto  assistia a  partida  
do  C A L  no "B regão". o 
m enor José A ugusto Zi- 
m erm an. ao  ten ta r subir 
na arquibarteada. escorrr-

ferindo o sugou e caiu. 
percíUo.

Nossos policiais, presta- 
tivos com o sem pre, leva­
ram  o garo to  ao  PS afim 
d e  ser m edicado

M A B Y
Promove oo mês de Dí-/.enibro
C a L Ç A D O S  e m  5  p a p R m e n l O ü

ü-ein juros»
RU A  15 D E  N O V EM BRO . 435

Peça em Bauru:

E GANHE o  PREÇO DA VIAGEM '

O PaO N AL DE

FILME GRÁTIS
Você ganha lambEm:

PO SSIBILID A D E v o e i  pode  pedir « revelação de »eut lil
DE E S C O L H A : mee e a  am plU ção de «uae ioto* pelo

SISTEM A C H ER R Y  TR A D IC IO N A L ou 
pelo SISTEM A C H E R R Y  C O LO R  DE 
FILM ES G R Á TIS f . vocé qurm  escolhe

M UITO M AIS o CJ4ERRY revela e am plia com a  mes
Q U A L ID A D E : m a dedicação que vocé teve ao  fazer

fotos.

ÁLBUNS C O LO R ID O S o CH ERRY  dá de presente, lindos ãl
G R Á TIS: buns coloridos para vocé guardar «uas 

fotos

M EN O R P R A Z O  «uas fotos ficam prontaii em apenau I DIA
DE E N T R E G A :

Cherry Color
L o b e r o tó r io  p r ó p r io

lOtA J - tM  I ■ ée Atmt», O-Ol.tek. a s-S M Ie  TT-STM 
lO Já  ]-Rv« V.r9.l:» MMl» 7J-*é1A- Rawrw

O M
sé é

O a n iT O ia  e m u T  o o u im  o it m a r e  g u a t i .s
'vala<Aa e aipU agia 4ê fltasa asgaUvas islafiéce 

Ua. W  s  Uá. « ta a  qas m  cépte ssfte fetia* 
n U 4 :  á s t e t u t  s i .

A  Fera da F O R D  está em C A R A N I 
Veículos esperando por vocè.
Venha conhecer o novo F Ô R D  F-IC O O , 
0 diesel bravo, forte e econômico.

Aguardamos sua visita

Prefeitura 
Municipal de 
Lençóis Pta.

P O R T A R U  N .o  5 /7 9

EZ IO  PA CX O LA . pre 
fi ito municipal de Lençóis 
Paulista. E stado d e  São 
Paulo, usando das atribui 
çôea que lhe são conferi­
das por lei. resolve:

A rtigo 1.0 —  A uton  
zar a  extensão do horário  
de funcionam ento doa ea  ̂
labelecim entos comerciais 
das 16.00 ãs  2Z.00 h o ­
ras. no período de 3 dc 
dezem bro  d e  1979 a 10 
d e  janeiro  d e  1960.

A rtigo 2.0 —  O  exten 
são do  horrío  autorizado 
pelo artigo  a r  teríor. inde 
p en d e  de recolhim ento 
de quaiaquer taxas ou ím 
postos municipais.

A rtigo 2.0 —  A  ex ten ­
são do  horário  autorizado 
data  de sua publicação.

Publique-se. afixe-ae e 
cumpra-se. ^

Prefeitura M unicipal de 
Lençóia Paulista. 29 de 
n o v m b ro  de 1979

Ezio Paccola
Prefeito Municipal

Publicada na Diretoria 
dos Serviços A dm inistra­
tivos em 29 d e  novem bro 
d e  1978

NOVO
FOCULTailVO

A dia-se em  nosaa cida­
de. d(*sde o inicio d o  cor­
ren te  més, o  dr. Iracídío 
A  Sem eghini Filho, eape 
cia lista em  Clínica e  Ci­
rurgia do  A parelho  Digei. 
tivo.

O  dr. Iracidio fazia par 
Ie do  corpo  clínico da 
Facu ldade d e  M edicina de 
Botucatu. ho je está pres­
tan d o  s<'us serviços profis­
sionais na PolicUnica Len 
çoenae

ENLACE
R ealizou-ic ontem , na 

Igreja M atriz de N . S .  da 
P iedade, o  enlace matri 
m onial d o s  jovens M aria 
José. filha d o  ar. S rbaa 
tião Pinheiro d e  Freitas e 
d e  dona M aria José Pi 
nheiro d e  Freitas e  José 
Cãsaío. filho d e  dona Elza 
G onçalves Picareli.

C L A S S IF IC A D O S  
Moto -  Veoile-se

V ende-ae um a m oto de 
m arca Y am aha ano 1977. 
SOec.. cor azul. rm  ótimo 
estado de conservação e 
com  baixa quilom etragem  

O s interessados devem  
dirigir-se ã  m a Cel. A n ­
selm o M artins. 626  (em 
frente ao  "E C O "),

U tilidade pobUea

“O  E o y *
*

Telefones d e  urgéncsa

Polícia . 190
Pronto  Socorro 192 
Força e Luz 63-0303 
Telesp P S I


